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BOM PASTOR COM QUATRO TIROS NA CABEÇA; CRIMINALISTA ATUOU EM VÁRIOS CASOS POLÊMICOS
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ADVOGADO DO CASO 
ANDERSON MIGUEL É 
EXECUTADO A TIROS

Apesar de reclamarem da 
falta de vagas no sistema, 
Polícia e Sejuc prendem 
140 pessoas. Agora, não 
sabem para onde levar.

Todos os 12 suspeitos liberados e sem 
prazos para denúncia ser entregue à 
Justiça. Assim a Operação Máscara 
Negra completa seu primeiro mês.

“Diego Japão” e “Negro Drama”, dois presos de 
Alcaçuz, atualizavam todo dia suas contas no 
Facebook.  Curtiram, mas foram denunciados.
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UM MÊS DEPOIS DA 
‘MÁSCARA NEGRA’, 
TODOS LIBERADOS

DE DENTRO DAS CELAS, 
SÓ COMPARTILHANDO

8. POLÍTICA

10. CIDADES 2. ÚLTIMAS

 ▶ Atlético Paranaense eliminou o América da Copa do Brasil com goleada de 6 a 2; torcedor ainda teve que enfrentar transtornos na estreia do Barrettão

FURACÃO NO VALE 
DO CEARÁ-MIRIM

 ▶ Corpo do advogado é recolhido no Bino’s Bar, no bairro Bom Pastor, pelos peritos do Itep; ele era um dos criminalistas mais atuantes de Natal
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ADVOGADO
SEM DEFESA

/ POLÍCIA /  COM ATUAÇÃO 
EM DIVERSOS CASOS 
POLÊMICOS, O CRIMINALISTA 
ANTÔNIO CARLOS DE SOUZA 
FOI ASSASSINADO ONTEM NO 
BANHEIRO DE UM BAR NO 
BAIRRO BOM PASTOR COM 
QUATRO TIROS NA CABEÇA

SUBSTITUIÇÃO AINDA 
DEPENDE DO STF

TESOURO EMITE TÍTULOS 
E CAPTA US$ 750 MILHÕES

YOUTUBE LANÇA CANAIS 
PAGOS EM DEZ PAÍSES

/ APOSENTADORIA /

/ DÍVIDA EXTERNA /

/ TECNOLOGIA /

O ADVOGADO CRIMINALISTA Antônio 
Carlos de Souza Oliveira, 41, foi 
assassinado na noite de ontem 
dentro do banheiro do Bino’s Bar 
– cruzamento da rua Ary Barro-
so com a avenida Lima e Silva –, 
no bairro do Bom Pastor, Zona 
Oeste de Natal. Bastante conhe-
cido no meio jurídico e policial, 
Antônio Carlos foi atingido com 
quatro tiros de pistola na cabe-
ça. Ele é considerado no meio ju-
rídico como um dos principais 
advogados criminalistas do RN.

De acordo com informações 
de testemunhas, por volta das 
20h30 ele levantou-se da mesa 
onde estava em direção ao ba-
nheiro, quando foi seguido por um 
homem encapuzado. O advogado 
foi sumariamente executado com 
por tiros de pistola. O assassino te-
ria fugido do bar num Fiat Doblô, 
de cor prata e placas NNW-6343, 
que lhe dava cobertura.

Logo após o crime, o local foi 
cercado por policiais e popula-
res.  Peritos do Instituto Técnico 
e Científi co de Polícia (Itep) reali-
zaram o exame inicial e o levaram 
para autopsia na sede do órgão, na 
Ribeira. A calçada do bar estava 
repleta de sangue da vítima. Advo-
gados colegas de Antônio compa-
receram ao local e demonstraram 
surpresa e indignação. 

O advogado é conhecido por 
suas atuações como defensor de 
personagens envolvidos em ca-
sos de grande repercussão no Rio 
Grande do Norte e já chegou a pre-
sidir a comissão de advogados cri-
minalistas da seccional potiguar 
da Ordem dos Advogados do Bra-
sil (OAB-RN). Costumeiramente, 

também fazia denúncias de su-
postos abusos cometidos pela Po-
lícia e por integrantes do sistema 
prisional. Tinha escritórios tam-
bém na Paraíba e em Brasília.

Nos primeiros episódios da 
Operação Pecado Capital, que de-
nunciou irregularidades na gestão 
do Instituto de Pesos e Medidas 
do RN (Ipem-RN), ele foi defen-
sor de Richardson de Macedo Ber-
nardo, ex-diretor do órgão e acu-
sado de ser o mentor do suposto 
esquema de corrupção criado na 
instituição.

Antônio Carlos também era, 
desde julho do ano passado, o ad-
vogado da empresária Jane Alves 
no processo oriundo da Operação 
Hígia. Em novembro de 2010, ela, 
juntamente com o então esposo 
Anderson Miguel da Silva, delatou 
o suposto esquema de corrupção 
instalado na Secretaria de Estado 
da Saúde Pública (Sesap). Segundo 
Jane, o “cabeça” do esquema seria 

Lauro Maia, fi lho da então gover-
nadora Wilma de Faria. 

Recentemente, ele também 
foi o responsável pela defesa do 
vereador de Assu, Odelmo Ro-
drigues, classifi cado pela Polí-
cia Civil como “O Rei do Crime”, 
por ser supostamente o líder de 
uma quadrilha de pistoleiros que 
agiam na região.

O executado ainda esteve en-
volvido, como advogado, em ou-
tro caso de repercussão em todo 
o RN. Antônio Carlos foi o defen-
sor do comerciante Lailson Lo-
pes, apontado pela polícia e o Mi-
nistério Público, como mandan-
te da morte do radialista F. Go-
mes, em Caicó. Ele foi contratado 
pela família do Gordo da Rodoviá-
ria, apelido de Lailson, em maio de 
2011, mas deixou o caso em feve-
reiro do ano passado.

Também atuou, em 2010, na 
operação Ferrari, da Polícia Fe-
deral. Defendeu o natalense Fer-

dinando Brito e o italiano Maria-
no Lourette. Ambos foram acusa-
dos de orquestrar um esquema de 
tráfi co de brasileiras para a Euro-
pa. Lá, elas seriam obrigadas a se 
prostituir, como forma de pagar as 
dívidas contraídas com a viagem.

Antônio era irmão do major 
Jorge Oliveira Filho, dentista do 
Corpo de Bombeiros do RN. A fa-
mília tem tradição dentro da Po-
lícia Militar potiguar. Seu pai foi 
o major Jorge Ferreira de Olivei-
ra. Ele foi assassinado em julho 
de 1996, com um tiro na nuca 
após um assalto. Quatro assal-
tantes, dentre eles dois soldados 
lotados no 5º Batalhão de Polí-
cia Militar (BPM), tentaram to-
mar um buggy do ofi cial na praia 
de Camurupim, no litoral Sul do 
estado. Um dos tios de Antônio 
Carlos também era ofi cial da PM, 
chegando ao posto máximo de 
coronel. Atualmente ele está na 
reserva.

ESTREIA NO BARRETTÃO e o primei-
ro jogo com a camisa laranja, o 
terceiro uniforme do América. O 
clima em Ceará-Mirim parecia 
ser perfeito para o América che-
gar a 19 jogos de invencibilidade 
no ano. Longe disso. O time de Ro-
berto Fernandes pareceu nem en-
trar em campo, foi goleado por 6 a 
2 em casa e eliminado da Copa do 
Brasil, sem direito ao jogo da volta, 
frustrando a torcida, que até com-
pareceu ao estádio, apesar do jogo 
à noite em plena quinta-feira. 

Foi uma partida atípica para 
os padrões do América neste ano 
e uma estreia nada esperada para 
o empresário Marconi Barretto - 
que viu o jogo das arquibancadas 
- no seu empreendimento. Só no 
primeiro tempo foram seis gols. O 
Atlético-PR abriu 4 a 2 e encami-
nhou a eliminação do Alvirrubro 
antes do intervalo, para não preci-
sar do jogo da volta, em Curitiba. 
Para o torcedor de futebol, o jogo 
dos sonhos, com muitos gols. Para 
o americano, uma tragédia.

O time de Roberto Fernan-
des foi irreconhecível na primei-
ra etapa de jogo. Parecia que ain-
da estava conhecendo o campo e 
as condições do estádio, enquanto 
o time paranaense precisou de 12 

minutos para abrir 2 a 0. O primei-
ro, do ex-abecedista Éderson, com 
menos de um minuto de jogo. 
Após o terceiro, o América reagiu 
e marcou dois em menos de cinco 
minutos, mas levou o quarto ain-
da antes de ir para o vestiário.

As mudanças de Roberto Fer-
nandes no segundo tempo, com 
as estreias de Bruninho e Ebinho, 
não surtiram efeito e o time rubro 
levou mais dois na etapa fi nal de 
jogo, para fechar o caixão e a eli-
minação na Copa do Brasil, em 
função de ter perdido por mais de 
dois gols de diferença em casa. Foi 
a derrota mais expressiva na era 
Roberto Fernandes no comando 
do América, e em casa. 

O Atlético-PR agora segue para 
enfrentar o classifi cado no con-
fronto entre Naviraiense e Paysan-
du. O time paraense venceu o pri-
meiro jogo fora de casa por 1 a 0 
e tem a vantagem para o jogo da 
volta. Já o Alvirrubro volta as suas 
atenções para a fi nal do Estadual, 
no próximo domingo, contra o Po-
tiguar de Mossoró, no Nogueirão. 

ESTRUTURA
Se o estádio de Marconi Bar-

retto cresceu em uma velocidade 
assustadora para sua capacidade, 
alguns pontos ainda deixam a de-
sejar na praça esportiva levantada 
pelo empresário, que ainda não foi 
concluída. O acesso dos carros ao 

estádio está pouco sinalizado e al-
guns torcedores não sabiam onde 
estacionar, já que dois caminhos 
foram abertos. 

Para chegar mais próximo do 
estádio de carro, o acesso é pago. 
Funcionários vestidos com a ca-
misa do Globo, time do empre-
sário, organizam a entrada. Den-
tro, pronto, praticamente apenas 
o primeiro módulo e o campo es-
tavam prontos. O módulo atrás 
do gol que dá para a RN 406 abri-
gou cerca de 30 pessoas entre tor-
cedores do Atlético-PR e policiais 
militares.

As cabines de imprensa tam-
bém não comportam ainda o nú-
mero de profi ssionais envolvidos 
no RN. As equipes de TVs, rádios, 
jornais e portais que não tiveram 
lugar para trabalhar, foram deslo-
cados para parte abaixo das ca-
bines, junto à torcida, na arqui-
bancada. Cerca de seis equipes de 
TV’s, com câmeras, tiveram que 
dividir espaço com a torcida no 
estádio.

Também ainda não há banhei-
ros prontos no estádio. Para os ho-
mens, no único módulo aberto à 
torcida da casa, apenas dois ba-
nheiros químicos disponíveis, o 
que se mostrou insufi ciente. 

Corrigidas as defi ciências, o 
América pode ter um bom estádio 
para mandar seus jogos futuros.

 ▶ Perito analisa corpo de Antonio Carlos no banheiro do Bino’s Bar: assassino estava encapuzado
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América decepciona na 
abertura do Barrettão

/ COPA DO BRASIL /

 ▶ Dida reclama da defesa, enquanto atacante do Furacão comemora: 6 a 2
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 ▶ Novos demais para parar, aposentados têm obtido ganhos na Justiça
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FOLHAPRESS

MESMO COM A aprovação da 
troca da aposentadoria, em 
julgamento terça-feira no STJ 
(Superior Tribunal de Justi-
ça), o aposentado que traba-
lha não tem assegurado o di-
reito a um novo benefício.

Isso porque a questão ain-
da deve ser julgada no STF (Su-
premo Tribunal Federal), que 
já analisa o assunto em outro 
processo. 

O recurso extraordiná-
rio foi retirado de pauta com 
a aposentadoria do ex-minis-
tro Carlos Ayres Britto em no-
vembro e só deve ser analisado 
com a indicação do novo mi-
nistro para a vaga, que herda-
rá a relatoria. 

No processo no STF, o tri-
bunal irá julgar se o aposen-
tado pode renunciar a benefí-
cio já concedido. Caso decida 
que não, a troca da aposenta-
doria, autorizada pelo STJ, per-
de a validade. 

Além disso, o processo no 

STF foi defi nido como de re-
percussão geral. Nesses casos, 
o Supremo também analisa o 
impacto econômico que a me-
dida pode causar. 

Hoje, o aposentado que 
trabalha paga as contribui-
ções ao INSS (Previdência So-
cial), mas não tem nenhuma 
contrapartida. O valor não é 
somado à aposentadoria e ele 
não recebe o valor de volta ao 
deixar o trabalho. 

A troca do benefício per-
mite incluir no novo cálculo 
as contribuições pagas após 
a concessão da primeira apo-
sentadoria. Além disso, o se-
gurado faz novo pedido com 
mais idade, o que reduz o fator 
previdenciário. 

Os tribunais de instâncias 
inferiores são orientados a se-
guir a decisão do STJ, mas não 
é possível afi rmar como essas 
cortes vão agir. 

O INSS afi rmou que vai re-
correr da decisão do STJ. Para 
obter o novo benefício, o apo-
sentado deve entrar na Justiça. 

AGÊNCIA BRASIL

O TESOURO NACIONAL informou 
ontem que o total captado com 
a reabertura de títulos da dívi-
da externa, denominados bô-
nus da República, nos merca-
dos europeu e norte-america-
no foi US$ 750 milhões. O ven-
cimento dos títulos é previsto 
para 5 de janeiro de 2023.

A taxa de retorno para o 
investidor foi 2,75% ao ano. O 

Tesouro também informou 
que a oferta poderá ser esten-
dida ao mercado asiático, até 
US$ 75 milhões, nas mesmas 
condições obtidas na ofer-
ta nos mercados europeu e 
norte-americano.

Com as emissões de títu-
los da dívida externa, o gover-
no pega dinheiro emprestado 
dos investidores internacionais 
com o compromisso de devol-
ver os recursos com juros. 

FOLHAPRESS

O YOUTUBE LANÇOU ontem os 
seus primeiros 53 canais pagos. 
O novo serviço estreou em ape-
nas dez países, entre eles o Bra-
sil. Os demais foram Estados 
Unidos, Canadá, Reino Unido, 
França, Espanha, Rússia, Japão, 
Coreia do Sul e Austrália. 

A assinatura de cada canal 
terá custo mensal de ao menos 
US$ 0,99 (R$ 3,99 no Brasil), po-
dendo atingir US$ 7,99. O preço 
médio, espera o YouTube, será 
de US$ 2,99. 

Entre os canais apresenta-
dos ontem, nenhum é vincula-
do aos grandes produtores de 
conteúdo visual, como a Dis-
ney. Mas alguns já trazem mar-
cas conhecidas do espectador 
de TV e vídeos on-line. Os 53 
canais permitem acessar víde-
os sob demanda de 30 produ-

tores diferentes, como os in-
fantis NatGeo Kids, Sesame 
Workshop (de “Sesame Stre-
et’’) e DHX Media (“Inspetor 
Bugiganga’’). 

Os canais com fi lmes in-
cluem produtores independen-
tes como Roger Corman, Mag-
nolia Pictures e Asylum, este 
voltado para o gênero terror 
na internet. Em esportes, UFC 
Select. Em humor, Laugh Fac-
tory. Durante entrevista cole-
tiva por telefone, o diretor glo-
bal de Parcerias de Conteúdo 
do YouTube, Malik Ducard, in-
sistiu que “é só o começo’’ e que 
o sistema ainda trará “muita 
inovação’’. 

O Google, que controla o 
YouTube, fi cará com 45% da 
receita com as assinaturas, o 
mesmo percentual que retira 
hoje dos anúncios veiculados 
antes dos vídeos.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL
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Editor 

Moura Neto

A BATALHA PARA o esvaziamen-
to das delegacias de polícia do 
Rio Grande do Norte  sofreu um 
grande revés ontem. Como con-
sequência da operação “PC 27”, 
que prendeu 140 pessoas so-
mente ontem em diversas cida-
des do estado, as delegacias vol-
taram a ser ocupadas com de-
tentos. Ao menos 100 pessoas 
estão hoje sob custódia de poli-
ciais em decorrência da opera-
ção. Na análise das autoridades, 
o “sucesso” da ação extrapolou o 
planejamento junto ao Sistema 
Penitenciário.

Desde as primeiras horas da 
manhã de ontem, o efetivo da 
Polícia Civil se mobilizou para 
cumprir centenas de mandados 
de prisão na capital e no interior 
do RN. A operação integra uma 
ação que englobou todos os es-
tados da federação e marcou o 
Dia Nacional da Polícia Judici-
ária. As autoridades afastaram 
qualquer ligação entre a opera-
ção da Polícia Civil e os debates 
em torno da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 37.

A Polícia Civil e o Sistema Pe-
nitenciário terão que enfrentar a 
partir de hoje a “ressaca” da ope-
ração. Ontem, dos 140 presos so-
mente 39 haviam sido remetidos 
para a custódia da Coordenação 
da Administração Penitenciária 
(Coape), da Secretaria de Justi-
ça do Estado (Sejuc). O titular da 
Coape, major Castelo Branco, an-
tecipou: “Vão fi car sob custódia 
de quem prendeu. Hoje, é impra-
ticável eu receber. Não há como”.

O planejamento da operação 
não contava que tantas pessoas 
fossem presas. Antes da defl a-
gração da ação, a polícia chegou 
a se reunir com a Sejuc e a Vara 
de Execuções Penais de Natal. “O 
planejamento era para nós rece-
bermos 30 pessoas. Hoje, o nú-
mero aumentou”, disse o major 
Castelo Branco.

Para cumprir o planejamen-
to inicial, a Vara de Execuções 
havia realizado reacomodações 
na Penitenciária Estadual de Al-
caçuz, em Nísia Floresta. Lá, 30 
homens foram retirados do pa-
vilhão V e levados a outros pavi-
lhões da unidade. A transferên-
cia abriu vagas para que senten-
ciados que estavam nos Centros 
de Detenção Provisória (CDPs) 
fossem levados a Alcaçuz. A mo-
vimentação resultou na abertura 
de vagas nos CDPs.

E foram para os Centros que 
os 39 presos foram levados. Al-
guns foram concentrados no 
CDP de Pirangi, que serve como 
triagem. Hoje, com a capacida-
de para 40, o local já comportava 
55 homens. Em Natal, ao menos 
outros 30 homens permanecem 
sob custódia de policiais.

No interior, a situação é mais 
grave. Com as principais unida-
des prisionais interditadas pela 
Justiça, como a Penitenciária de 
Caicó e Mossoró, os presos es-
tão distribuídos pelas delega-
cias. Muitos estão amontoados 
nos corredores das estruturas no 
interior, de acordo com informa-
ções confi rmadas pelo delegado- CIDADES ONDE 

OCORRERAM PRISÕES

Interior: 
Mossoró, Upanema, Baraúnas, 
Apodi, Assú, Currais Novos, 
Macau, Nova Cruz, Arez, 
Goianinha, Santa Cruz, Tangará, 
João Câmara e Alexandria.

Região 
Metropolitana: 
Parnamirim, Ceará-mirim, 
Extremoz, Macaíba, São José 
de Mipibu, São Gonçalo do 
Amarante e Natal.

A operação “PC 27” faz 
parte de uma mobilização 
nacional de policiais 
civis. O planejamento foi 
encabeçado pelo Conselho 
Nacional dos Chefes de 
Polícia Civil, que é presidido 
pela chefe no Rio de Janeiro, 
delegada Martha Rocha. 
Lá, a operação teve início 
desde a noite da quarta-feira 
passada.

De acordo com o 
balanço mais atualizado da 
operação, mais de duas mil 
pessoas foram presas em 
todo o país. A ação foi focada 
na repressão ao tráfi co 
de drogas, além de casos 
de assassinatos, estupros, 
assaltos à mão armada. Na 
região Sudeste, a operação 
também focou no combate à 
venda de produtos piratas e 
ao roubo de carros, além de 
outros mandados de prisão 
em aberto.

A polícia estima 
que 4610 agentes e 
535 delegados estejam 
participando diretamente 
da ação. No Rio de Janeiro, 
houve mais de 70 prisões em 
fl agrante e a recuperação 
de 13 carros roubados. Os 
resultados foram diversos 
nos estados do país. Em 
Goiás, a Polícia Civil 
prendeu 101 pessoas por 
crimes como homicídio, 
latrocínio e tráfi co de 
drogas.

A Delegacia Especializa-
da de Capturas (Decap) infor-
mou ontem que, apesar da for-
ça-tarefa para cumprir manda-
dos, ainda resta um “estoque” de 
mais de cinco mil mandados. A 
estimativa é do delegado Ben-
-Hur Medeiros, titular da Espe-
cializada. Ele não sabe preci-
sar a quantidade de mandados 
a cumprir. “Está entre cinco e 
sete mil. A gente vai dando an-
damento na medida do possí-
vel”, disse o delegado.

Segundo ele, para a opera-
ção de ontem, foram cumprido 
os mandados contra os crimi-
nosos mais violentos e que re-
presentariam mais perigo à so-
ciedade. Até o fechamento des-
ta edição, o levantamento não 
havia sido fi nalizado e a Polícia 
Civil não detalhou quais os cri-
mes cometidos pela maioria dos 
presos.

A ação foi classifi cada como 
bem sucedida pelo secretário de 
Segurança, Aldair da Rocha, e o 
delegado-geral de Polícia, Fábio 
Rogério Silva. “Operação visa 
tirar de circulação pessoas de 
alta periculosidade que vinham 
aterrorizando o nosso estado 
tanto com homicídios, com rou-
bos, com uma infi nidade de cri-
mes. Então, foi uma operação de 
bastante sucesso”, disse.

A ação ocorre também para 
dar resposta à onda de violên-
cia vivida no estado. Até o fi nal 
de abril, 460 homicídios ocorre-
ram no estado. “Tenho certeza 
que pelo menos durante algum 

período, nós vamos ter alguma 
tranquilidade para pensarmos 
em novas operações”, disse o 
secretário. 

O titular da pasta de segu-
rança falou sobre a difi culda-
de em remanejar os presos para 
as penitenciárias. Para ele, a po-
lícia não pode depender da dis-
ponibilidade de vagas no Siste-
ma Prisional para agir. “A Secre-
taria de Justiça também se pla-
nejou e está acomodando esses 
presos. A gente sabe que é uma 
situação difícil no Sistema Pe-
nitenciário, mas a urgência e a 
necessidade de retirarmos es-
sas pessoas de circulação, ela é 
maior. O sentimento de reesta-
belecer a paz, a tranquilidade, 
sempre está em primeiro lugar”, 
declarou.

O delegado-geral explicou o 
planejamento para a operação. 

“Essa operação foi um planeja-
mento que se iniciou há 20 dias 
na reunião lá no Rio de Janeiro. 
Na ocasião se programou fazer 
uma operação, cada um no seu 
estado, efetuar prisões e fl agran-
tes, como foi feito aqui. Foi uma 
operação de grande repercussão 
e sucesso. Tiramos de circula-
ção muitos homicidas, mais de 
20 homicidas foram presos, tra-
fi cantes, ladrões”, afi rmou.

Ele compartilha da visão do 
secretário de que a operação re-
fl etirá na segurança do estado. 
“Tudo isso vai proporcionar à 
sociedade uma sensação de se-
gurança tendo em vista que au-
mentou a criminalidade aqui de 
uns dias anteriores. Mas vamos 
diminuir isso com prisões e ti-
rando de circulação as pessoas 
que estão fazendo o mal a todos 
nós”, encerrou. 

VAZANDO PELO

/ CUSTÓDIA /  POLÍCIA CIVIL REALIZA OPERAÇÃO PARA MARCAR O DIA NACIONAL 
DA POLÍCIA JUDICIÁRIA E PRENDE 14O PESSOAS NO RN; MAIORIA DOS DETIDOS 

ESTÁ EM DELEGACIAS, SUFOCANDO AINDA MAIS O SISTEMA PENITENCIÁRIO 

 ▶ Segundo as autoridades, o “sucesso” da ação extrapolou o planejamento junto ao Sistema Penitenciário

NEY DOUGLAS / NJ

DECAP TEM MAIS DE CINCO 
MIL MANDADOS PENDENTES

OPERAÇÃO 
OCORREU 
EM TODO 
O BRASIL

MARCO CARVALHO    
FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

PRESOS

LADRÃO
-geral da Polícia Civil, Fábio Ro-
gério Silva.

Em contato com a reporta-
gem do NOVO JORNAL, o juiz de 
Execuções Penais de Natal, Hen-
rique Baltazar Vilar dos Santos, 
mostrou-se otimista quanto à 
solução do problema. Segundo 
ele, hoje será reavaliada a abertu-
ra de novas vagas. A solução, no 
entanto, restringe-se a Natal. “Na 
capital, a gente vai dá um jeito, 
mas vai receber. O sistema não 
estava preparado para a quanti-
dade de presos da polícia, supe-
rou a expectativa”, disse Baltazar.

A solução, novamente, será 
recorrer a Alcaçuz. “Amanhã 
[hoje], a situação deverá ser es-
tabilizada. Nem todos devem fi -
car presos, não sei como está 
essa situação. O único lugar que 
posso avaliar a abertura de va-
gas é Alcaçuz e vou fazer isso”, 
afi rmou.

O remanejamento de pre-
sos e a abertura de vagas ocor-
rem pouco depois da constata-
ção, ou reiteração, do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) de que 
o Sistema Penitenciário Potiguar 
enfrenta diversos problemas de-
correntes da superlotação. Na 
semana passada, juízes do CNJ 
reforçaram as críticas contra o 
sistema e disseram que irão pe-
dir providências à Justiça local 
e também ao governo para que 
ocorram melhorias nas unida-
des prisionais.

A operação ocorre também 
pouco tempo depois de a As-
sociação dos Delegados do RN 
(Adepol) solicitar à Justiça pro-
vidências quanto a custódia de 
presos em delegacias. Dentre as 
medidas cogitadas está a prisão 
domiciliar de detentos. A Adepol 
insistiu em afi rmar ser necessá-
rio desobrigar os delegados de 
Polícia Civil da custódia de pre-
sos nas delegacias e ser “impres-
cindível autorizar a liberação 
dos presos provisórios na hipó-
tese de inexistência de vagas no 
sistema prisional”. 

 ▶ Cúpula da segurança pública divulga balanço da operação

F[ABIO CORTEZ / NJ

CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶ ▶ A operação integra uma ação que englobou todos os estados da Federação

NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

CENTRO DE ESPIONAGEM
O aparelhamento de unidades 

do Ministério Público como ver-
dadeiras centrais de espionagem 
provocam reação do Conselho Na-
cional do Ministério Público, que 
iniciou uma investigação sobre 
os custos dessas unidades, come-
çando pela aquisição do sistema 
“Guardião” de interceptação tele-
fônica por diferentes Estados. Um 
deles, o do Rio Grande do Norte. O 
Conselho quer saber como foi re-
alizada a concorrência para aqui-
sição do equipamento, preços pra-
ticados, capacitação de pessoal e 
manutenção do equipamento.

NOVA RESIDÊNCIA
O Instituto Metrópole Digi-

tal abriu edital para inscrições no 
programa de Residência em En-
genharia de Software, que objeti-
va colocar seus residentes em am-
bientes e projetos reais. Além dis-
so, o programa promoverá a capa-
citação em nível de pós-graduação 
(especialização), com aulas, pales-
tras e um trabalho de conclusão 
de curso; as atividades práticas se-
rão realizadas em instituições pú-
blicas ou privadas do RN.

LISTA DE MORTE

Hoje termina o prazo para os 
78 Cartórios de Registro Civil do 
Estado, cadastrados na Previdên-
cia Social, comunicarem ao INSS 
a relação de todos os óbitos regis-
trados no mês de abril. As infor-
mações devem ser repassadas ex-
clusivamente pela Internet: www.
previdencia.gov.br. A lista serve de 
contraprova complementando o 
serviço do empregador.

DE QUEM RECLAMAR
Segundo uma lista divulga-

da pelo Procon/RN, a liderança 
nas reclamações do consumidor 
natalense no ano passado fi cou 
com duas empresas de engenha-
ria: a MRV e a Anaconda. As duas 
somaram incríveis 320 queixas, 
a maioria reclamando do atraso 
na entrega das obras, além de co-
branças indevidas.

MULHER EVANGÉLICA
A Assembléia de Deus Bom 

Retiro, na Avenida Bernardo Viei-
ra, vai sediar, hoje e amanhã,  um 
encontro de das pastoras e líderes, 
para debater o papel da mulher 
evangélica na sociedade, na famí-
lia, no trabalho e na igreja, num 
contexto de modernidade em 
contraponto do que diz a Bíblia.

O PRINCIPAL E O ACESSÓRIO
Haverá alguma diferença em 

ter o seu lixo recolhido por um 
gari municipal ou terceirizado?  
Quando uma questão desta or-
dem é colocada, existem motivos 
de sobra para preocupações. Al-
guns ocupantes de cargos públi-
cos continuam com o raciocínio 
anterior à queda do Muro de Ber-
lim, há mais de vinte anos, priori-
zando a ideologia da coleta do lixo, quando, no resto do mundo se 
busca a maior efi ciência e menor custo nessa operação.

Infelizmente, este não parece ser o caso de nossa cidade Natal, que 
depois de mais de vinte anos, anuncia – fi nalmente – a realização de 
uma concorrência pública para a contratação desse serviço (ao longo 
desse tempo não faltaram termos aditivos ao contrato original).

Com pompa e circunstância, o órgão de limpeza anunciou a 
realização da concorrência com a preocupação de “ampliar o tra-
balho da Urbana, assumindo a administração da estação de trans-
bordo na Cidade Nova e todo o trabalho na Zona Norte”.

Pelas contas dos nossos “lixocratas”, a mudança custará mais 
R$ 1 milhão por mês, aumentando a fatura paga pela Prefeitura 
para R$ 5,5 milhões, em vez dos atuais R$ 4,5 milhões. Na reserva de 
mercado a Urbana pretende fazer a contratação de equipamentos 
e veículos, que vêm representando uma janela para negociatas e 
favorecimento a afi lhados políticos que alugam veículos (na verda-
de sucata) inadequados ao tráfego em qualquer cidade civilizada.  

Como não existiu a preocupação de anunciar a idade mínima 
para essa frota (máximo de dois anos de fabricação, ou – vá lá - cin-
co?), é possível imaginar que os critérios continuarão os de atender 
cabos eleitorais, líderes comunitários e sindicalistas, que sempre 
encontram um parente para operar esse tipo de equipamento.

No debate do problema estão sendo priorizados detalhes, em vez 
de se cuidar do principal. Certamente que a exigência de maquinaria 
de GPS, para aferir se o serviço cobrado está sendo efetivamente pres-
tado é indispensável nos dias atuais. Porém, não é possível que, antes 
de se ter um desenho completo de um serviço efi ciente, se priorize os 
mecanismos de acompanhamento e fi scalização.  

Certamente que não se pode imaginar que antigas práticas 
permaneçam eternizadas, mas, antes de se imaginar armadilhas 
para difi cultar a vida de corruptos, seria bem melhor gastar essa 
energia na busca de um serviço realmente efi ciente e de baixo cus-
to. Aparecendo algum desvio de conduta, que o responsável seja 
exemplarmente punido (leis não faltam para isso), mas a opção por 
emperrar o processo não pode continuar contando com a tolerân-
cia da população.

Nossa expectativa, infelizmente, é a de que Natal pode estar 
perdendo uma rara oportunidade ao fazer a opção  preferencial 
pelo atraso, num modelo antigo, ao contrário de Salvador (com si-
tuação fi nanceira tão precária como a nossa), mas que optou pelo 
caminho da criatividade, realizando uma concorrência emergen-
cial, pelo prazo de um ano, enquanto se prepara uma grande licita-
ção para oferta da concessão do serviço global, pelo prazo de vinte 
anos, na qual, além do pagamento, se oferece ao concessionário a 
possibilidade de faturamento da visibilidade que o próprio conces-
sionário poderá gerar, além de enormes possibilidades de encon-
trar retorno no melhor aproveitamento do próprio lixo, dentro de 
uma visão moderna e empresarial.

Mas, com a preocupação de criação de duas classes de garis, 
difi cilmente se estará chegando a qualquer lugar.

 ▶ A campanha de vacinação contra a 
Gripe Infl uenza, depois de prorrogada, 
será encerrada hoje. No prazo normal, 
cobriu, apenas 56% da meta em Natal.

 ▶ O Dia Nacional do Guia de Turismo 
será comemorado, hoje, com um evento 
no Hotel Praiamar.

 ▶ O jornalista Albimar Furtado 
convalesce de uma cirurgia de cataratas. 

Tá vendo tudo com nitidez.
 ▶ Hoje, no Solar Bela Vista, o grupo 

Isaque Gurgel Quarteto vai embalar a 
sessão do Clube do Jazz

 ▶ Aos domingos, o Mercado de 
Petrópolis funcionará em novo horário: 
das 6h às 15h.

 ▶ Um milhão de norte-rio-grandenses 
já tem acesso à televisão por assinatura 

que já conta com quase 190 mil 
assinantes em todo o Estado.

 ▶ Mesmo com as chuvas, a Barragem 
Engenheiro Armando Ribeiro Gonçalves 
ainda não conseguiu recompor metade 
de sua capacidade: A marca é de 47%.

 ▶ O Exército Brasileiro comemora, hoje, 
o Dia da Cavalaria.

 ▶ Por R$ 160.000,00, o Ministério 

Público contratou licença para uso de 
software com a empresa Apura Comércio.

 ▶ A Queiroz Galvão Alimentos, por sua 
conta e risco, vai construir uma ponte 
na Fazenda Espera Nova, onde tem um 
projeto de carcinicultura, em Pendêncas.

 ▶ Pedrinho Mendes festeja os seus 50 
anos, hoje, numa festa no Palácio Potengi, 
reunindo o melhor da Música Potiguar.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DESEMBARGADOR AMAURY MOURA SOBRE A MUDANÇA NAS
REGRAS PARA FORMAÇÃO DE LISTAS PARA DESEMBARGADORES.

O que não pode é 
o tribunal perder a 
sua autonomia”.

PROTESTO SEM PRODUTO
A Federação dos Trabalhado-

res e Trabalhadoras na Agricultu-
ra Familiar contabilizou, ontem, 
1.800 manifestantes, vindos de 50 
municípios, para protestar contra 
a falta de funcionamento da “Cen-
tral de Comercialização da Agri-
cultura Familiar”. Mas nenhum 
manifestante trouxe uma espi-
ga de milho, vargem de feijão ou 
mesmo uma fruta sequer para ser 
comercializado no que eles classi-
fi cam como “elefante branco”. Em 
tempo: os manifestantes se  enca-
minharam para levar seu protes-
to à Governadora do Estado, mas 
esqueceram de solicitar audiên-
cia e Rosalba cumpria agenda em 
Baraúna. 

ENCONTRO DE ANATOMIA
O UNI/RN promove, hoje e 

amanhã, no hotel Parque da Cos-
teira, o seu 7º Encontro de Anato-
mia, que tem como tema da pa-
lestrada de abertura “Reprodução 
Assistida – A Nova emancipação 
feminina”, num momento em que 
ganha destaque a necessidade de 
fertilização assistida para casais 
com difi culdade de engravidar ou 
a situação de casais homoafetivos. 
O encontro de Anatomia é consi-
derado um dos principais do gêne-
ro no Nordeste.

FUTURO VERDE
O jornalista Fernando Gabeira 

estará, hoje, em Natal para partici-
par do seminário, organizado pelo 
Partido Verde, no plenarinho da 
Assembléia Legislativa, com uma 
palestra sobre “O futuro do Brasil 
e a Consciência Verde”.

VIVA LUIZ
Luiz Damasceno, pelo impor-

tante papel que desempenhou em 
favor da cultura no Campus da 
UFRN, será homenageado, hoje, 
lá na Galeria do Núcleo de Arte e 
Cultura, com o lançamento do li-
vro “Viva Luiz Damasceno”, orga-
nizado por Marcos Silva, com tex-
tos de Tarcísio Gurgel, Nelson Pa-
triota, José Willington Germa-
no, Acácio Medeiros e Raimundo 
Arrais.

SOLUÇÃO NA PEDIATRIA
O Laboratório de Inovação 

Tecnologia em Saúde e a Pediatria 
do Hospital Universitário desen-
volveram uma pesquisa que pode 
oferecer uma pronta resposta ao 
problema da falta de pediatras do 
SUS. É o Sistema Teles-saúde que 
permitirá a prestação do serviço 
de forma remota, do jeito que na 
área da cardiologia foi desenvolvi-
do o projeto de Telemedicina.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Vagas: sobram ou faltam?
Por mais necessárias que sejam – o que não se discute -, 

operações para cumprimento de mandados de prisão como a 
realizada ontem em forma de mutirão em todo o país abrem, 
especialmente neste momento e ao menos no Rio Grande do 
Norte, uma série de indagações. E deixam o cidadão cercado 
de dúvidas ainda mais. 

Faz algumas semanas, o quadro geral pintado pelas autori-
dades é que o sistema carcerário potiguar chegou ao fundo do 
poço. Na área da infância e da adolescência, por exemplo, foi 
dito mais de uma vez pelas autoridades, em especial as da Jus-
tiça, que não há mais onde custodiar sequer um jovem que seja 
preso e necessite cumprir medidas sócio-educativas.

Para os demais presos também falta espaço para detenção, 
tanto que a associação dos delegados moveu ação na Justiça 
na qual está contida uma proposta inusitada – a de autorizar 
que os presos em fl agrantes cumpram prisão domiciliar, por 
falta de vagas no sistema.

Assim, parece mesmo o fundo do poço: não há onde man-
ter detidos os jovens que cometeram delito, nem adultos pre-
sos em fl agrante. A crise no sistema tem tornado muito mais 
tensa a relação das autoridades da segurança pública com de-
legados e com agentes penitenciários, sem falar com o judiciá-
rio e com o Ministério Público.

Somente ao longo deste ano, conforme reportagem des-
te NOVO JORNAL, a Justiça já teve de liberar pelo menos 60 
jovens que praticaram crimes. Tudo porque não há unidades 
para recebê-los – isso é muito grave. 

Em meio a essas difi culdades, há a promessa do governo fe-
deral de liberar verbas para construção de ao menos cinco pre-
sídios, recursos que demoram a chegar em razão da burocracia.

É evidente que se espera da polícia, a todo momento, e não 
somente quando das ações especiais, o cumprimento de man-
dados de prisão expedidos pela Justiça. O acúmulo deles já é 
uma distorção grave com a qual o sistema convive.

É difícil, porém, para qualquer cidadão compreender as 
contradições verifi cadas neste setor, como por exemplo o ta-
manho e a extensão desta alardeada crise.

As dúvidas e questionamentos são inúmeros: se não havia, 
ou não há, onde botar presos, como, então, mesmo em razão 
de um mutirão nacional, se faz uma operação dessas? as vagas 
apareceram? Ou não há crise? Ou, havendo, a ação foi feita sem 
conhecimento dos gestores? Ou há interesse – e de quem – em 
ampliar o caos? Ou a operação foi ato político?

Há, enfi m, crise ou tudo é exagero? Responder a essas per-
guntas ajudaria muito a entender o que está se passando.

Editorial

Palavra da Salvação
Depois de internar à força parte dos dependentes de crack 

que viviam na crackolândia, o governo de São Paulo resolveu 
custear o tratamento dos usuários da droga pagando uma bol-
sa de R$ 1.350 por cada paciente. O dinheiro, porém, não irá di-
retamente para o dependente. O governo paulista vai repassar 
a verba a 300 entidades ‘terapêuticas’ cadastradas pelo poder 
público. A expectativa é de que três mil usuários sejam atendi-
dos. O montante investido deve chegar a R$ 4 milhões por mês. 
O controle do tratamento poderá ser acompanhado pela famí-
lia através de um cartão magnético. O curioso vem agora. Já se 
sabe que a maioria das entidades aptas a receber os pacientes 
hoje desenvolve atividades de cunho religioso. 

Para amenizar o impacto da notícia, o governo de Geral-
do Alckmin disse que as entidades deverão ter experiência no 
tratamento de usuários da droga. Mas não descartou misturar 
saúde com religião. 

Por mais boa vontade que as pessoas que dirigem essas en-
tidades tenham (estou sendo mais otimista que a madre Tere-
za de Calcutá), é difícil acreditar que o melhor lugar para tratar 
um paciente dependente de crack seja uma Ong ligada à igre-
ja católica ou a um templo evangélico. E mais incrível ainda é 
perceber como os governos insistem em usar sempre um pale-
ativo para tratar um problema tão grave. 

O crack do século 21 é a Aids de 30 anos atrás. Só passou 
a preocupar quando arrasou a classe média e invadiu os con-
domínios de luxo. Se fi cassem restritos à periferia, o crack ou a 
Aids ainda seriam encarados como problemas dos outros. 

Uma estimativa do Ministério da Saúde aponta que, em 
média, 6% de cada comunidade de um município, estado ou 
país é dependente de drogas ilícitas. Em Natal há um úni-
co Centro de Atenção Psicossocial voltado para a dependên-
cia química que nem de longe consegue suprir a demanda. Os 
CAPS são hoje o principal contraponto ao modelo manicomial 
do país, mas também não representam o fi m em si mesmo. No 
Rio Grande do Norte, o estado não investe porque ainda tra-
ta a saúde como mercadoria. Manter o hospital João Machado 
aberto é, com o perdão do trocadilho, uma loucura. Uma visão 
distorcida e conservadora da política estatal.  

Terceirizar o tratamento e ainda incluir a igreja no progra-
ma, como faz agora o governo de São Paulo, não vai resolver o 
problema. O projeto paulista é mais uma ação de resultado in-
certo com um caminhão de dinheiro público. Enquanto o estado 
tratar como ladainha o discurso que reivindica investimento na 
atenção básica para conquistar resultados de fato, vai continuar 
tentando fazer o povo acreditar que a dependência do crack ou 
de qualquer outra droga se combate com a palavra da Salvação. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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Não fui eu
Apontado pelo Planalto como responsável pelo impasse que 

impediu que a Câmara votasse a medida provisória dos portos, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) reage e culpa o líder do PT, José Gui-
marães (CE). “O PT atrapalhou a votação.” Ele diz que reuniu a 
bancada e disse que a derrota não poderia cair no colo do PMDB. 
Cunha afi rma que não é funcionário do Planalto, e sim do parti-
do. “O governo precisa entender que a PEC das Domésticas já foi 
aprovada. Chega de trabalho escravo.” 

GUENTA
Henrique Alves (PMDB-RN) 
avisou ao líder de seu partido 
que Dilma Rousseff  pediu es-
forço para votar a MP na pró-
xima segunda-feira. Cunha res-
pondeu que só haverá quórum 
na terça. 

PRÓXIMAS... 
As próximas escalas das carava-
nas do PT depois do seminário 
de hoje, em Porto Alegre, serão 
em Curitiba (PR), no dia 13 de 
junho, e em Salvador (BA). Lula 
irá às duas, e Dilma também 
será convidada a participar. 

... PARADAS
Ainda não está defi nida a etapa 
do Rio de Janeiro, onde o PT se 
choca com o PMDB, que gos-
taria que o partido apoiasse a 
candidatura do vice-governa-
dor Luiz Fernando Pezão. 

MIL E UMA 
Convocado a opinar nas prin-
cipais discussões do Executi-
vo pela presidente, o secretá-
rio do Tesouro, Arno Augus-
tin ,ganhou o apelido de “bom-
bril’’ entre os auxiliares da 
presidente. 

O QUE É ISSO... 
Causou incômodo a declara-
ção de Antonio Patriota de que 
o Brasil deverá contratar seis 
mil médicos de Cuba. A avalia-
ção é que o chanceler não de-
veria ter limitado o programa a 
cubanos, o que pode lhe dar a 
pecha de ideológico. 

... COMPANHEIRO? 
Auxiliares de Dilma queriam 
que o Mais Médicos fosse 
adiantado, mas ela só quer lan-
çá-lo após a Copa das Confede-
rações. A iniciativa é a principal 
bandeira de Alexandre Padilha 
(Saúde), cotado para o governo 
de São Paulo.

ENCONTROS 
Celso Russomanno (PRB) reu-
niu-se mais de uma vez com in-
terlocutores do governador Ge-

raldo Alckmin (PSDB) nos últi-
mos dias. Em pauta estavam a 
participação do partido no go-
verno tucano e uma possível 
aliança para 2014. 

DESENCONTROS 
A aproximação com o PSDB é 
facilitada pelo ressentimento 
de Russomanno com o PT. O 
ex-deputado atribui ao partido 
sua derrota na eleição da capi-
tal, no ano passado. 

OLHA LÁ 
Gilberto Kassab (PSD) fez on-
tem rodada de conversas com 
deputados sobre a chance de a 
Assembleia paulista aprovar o 
impeachment do vice-governa-
dor e ministro Guilherme Afi f. 
Ouviu relatos tranquilizadores. 

CARTÃO... 
O deputado estadual Campos 
Machado (PTB-SP) pediu on-
tem a designação de novo rela-
tor para a proposta de sua au-
toria que reduz o poder de pro-
motores em São Paulo. 

... VERMELHO 
Machado, que já havia discor-
dado da escolha de Mauro Bra-
gato (PSDB) para o posto, usou 
como justifi cativa o fato de que 
o relator não emitiu parecer no 
prazo de cinco dias.

VISITAS À FOLHA
Robson de Andrade, presiden-
te da CNI (Confederação Na-
cional da Indústria), visitou on-
tem a Folha, a convite do jor-
nal, onde foi recebido em al-
moço. Estava acompanhado 
de Carlos Alberto da Silva, dire-
tor da CNI em São Paulo, Car-
los Alberto Barreiros, diretor de 
comunicação, e Antonio Carlos 
Silva, chefe de gabinete. 

Fernando Schmidt, embaixa-
dor do Chile no Brasil, visitou 
ontem a Folha. Estava acom-
panhado de Herman Bas-
cuñan, cônsul-geral em São 
Paulo, e Alejandro Chavez, adi-
do de imprensa. 

O fi o da guilhotina que corta Chico 
também corta Francisco. Aliados do 

próprio governo Alckmin não 
escapariam dessa degola.” 

DO DEPUTADO MAJOR OLÍMPIO (PDT-SP), sobre declaração de 
Geraldo Alckmin de que muita gente perderia a cabeça se o povo 

soubesse o que acontece. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BEIJO, ME LIGA

O secretário do governo paulista Edson Aparecido (PSDB) con-
versava com correligionários quando foi interrompido por um as-
sessor, que correu para alcançá-lo com um telefone celular à mão. 

– Secretário, a presidente Dilma na linha. 
– Diga que agora não posso atender. Telefono depois. 
Um dos presentes fez cara de espanto com a ousadia da recu-

sa a uma ligação presidencial, mas logo foi tranquilizado por um 
colega. 

– Calma, é Dilma Pena, presidente da Sabesp, não a Rousse-
ff , da República. 

Em Macaíba, Região 
Metropolitana de Natal, três 
homens foram presos durante 
a Operação “PC 27”. Todos são 
suspeitos de envolvimento 
na série de homicídios que 
aconteceu na cidade na 
madrugada do último dia 
1º de maio. Motivados por 
mandados de prisão, os policiais 
civis prenderam em fl agrante 
Márcio Costa de Melo, de 38 
anos; seu irmão Mário Costa 
de Melo, de 24; e ainda José 
Moura do Nascimento, 29. 
Um deles portava munições 
de revólver calibre 38 e pistola 
380. As armas, provavelmente 
utilizadas nos crimes, não foram 
encontradas.

Segundo o delegado Márcio 
Delgado, titular da delegacia 
de Macaíba, o trio está mesmo 
envolvido nos seis assassinatos 
que aconteceram na madrugada 
daquele dia. “A prisão deles é em 
virtude desses crimes. Pedidos 
os mandados de prisão, fomos 
para as prisões. Será feito o 
fl agrante por porte ilegal de 
munição”, disse.

Uma motocicleta, 
provavelmente utilizada no ato 
dos homicídios, também foi 
apreendida com os suspeitos. 
Até o fi nal da manhã de ontem, 
essas tinham sido as únicas 
prisões realizadas na cidade em 
virtude da Operação PC 27.

Na madrugada do dia 30 de 
abril para o dia 1º, seis pessoas 
foram assassinadas, sendo 
quatro delas num intervalo de 
apenas uma hora. Na ocasião, 
Alvilson Gomes de Lima, de 
20 anos, e Daniel Marques da 
Silva, 16, foram assassinados 
quando conversavam na 
Rua São Geraldo. Uma hora 
depois, porém, mais um 
duplo homicídio: um casal de 
moradores de rua, que dormia 
no centro da cidade.

Na época, o delegado geral 
de Polícia Civil, Fábio Rogério da 
Silva, atribuiu o alto índice de 
assassinato ao tráfi co de drogas. 
“Há motivação e possivelmente 
tem a ver com drogas, acerto 

de contas e a participação de 
grupos de extermínio”, disse.

Esses crimes apresentaram 
características de execução 
e foram praticados por uma 
dupla armada de pistola e em 
uma motocicleta, indícios que 
condizem com o que a polícia 
encontrou com os irmãos Melo. 
Quanto às mortes em Macaíba, 
após um levantamento feito 
pela reportagem, mais de 30 
assassinatos foram registrados 
neste ano de 2013.

As primeiras prisões 
da Operação PC 27, porém, 
aconteceram em Parnamirim. Só 
em uma ação a polícia prendeu 
seis pessoas de uma só vez. 
Com elas, mais de 40 aparelhos 
celulares e um revólver. Três 
deles foram detidos por porte 
de drogas e dois possuíam 
mandados de prisão em aberto. 
A arma foi encontrada com o 
sexto suspeito.

A 15ª DP, responsável pela 
área de Ponta Negra, em Natal, 
prendeu quatro homens e duas 
mulheres. Todos possuem 
envolvimento com a quadrilha 
desarticulada até pouco 
tempo atrás e acusada de ter 

sequestrado e assassinado o 
economista suíço-brasileiro 
Carlos Norberto Holtz.

Sumido desde outubro 
passado, a ossada da vítima foi 
encontrada no fi nal de janeiro 
deste ano em Macaíba. A 
investigação feita pela Delegacia 
Especializada de Capturas 
(Decap), sob o comando do 
delegado Ben-Hur de Medeiros, 
constatou que o homem de 67 
anos, que vivia no Rio Grande 
do Norte há nove anos, foi 
sequestrado de sua casa e levado 

para uma granja em Macaíba, 
onde foi pressionado para 
entregar a senha de sua conta 
bancária. No início de fevereiro, 
as investigações chegaram ao 
fi m com quatro prisões.

O grupo detido ontem 
na Operação PC 27 não 
participou da morte do suíço, 
mas tinha envolvimento com 
a quadrilha que cometeu o 
crime. “Não mataram, mas 
tinham envolvimento com os 
que mataram”, disse Graciliano 
Lordão.

Das gavetas da Delegacia 
Especializada em Atendimento 
ao Adolescente Infrator 
(DEA), os policiais retiraram 
60 mandados de apreensão 
na manhã de ontem. Os 
documentos foram divididos 
entre equipes de agentes para 
cumprimento. A maioria dos 
mandados, no entanto, dizia 
respeito a adolescentes que não 
compareceram a audiências e 
que, antes do fi nal do dia, seriam 
soltos. Sete meninos foram 
apreendidos durante a operação 
e liberados depois.

Passava das 8h30 dessa 
quinta-feira, quando os policiais 
se dividiram em diversos 
pontos da cidade para cumprir 
os mandados. A equipe de 
reportagem do NOVO JORNAL 
acompanhou uma das equipes 
que buscava os jovens. Os policiais 
concentraram o cumprimento de 
cinco mandados em bairros da 
Zona Oeste.

Os três agentes não 
obtiveram sucesso após 
três tentativas de encontrar 
adolescentes, que se 
ausentaram do cumprimento 
da medida judicial que lhes 
foram sentenciadas. Em um dos 
pontos, os policiais escutaram 
dos vizinhos que o jovem havia 
mudado de endereço. Em outra 
localidade, ouviu de familiares 

que o menor havia sido 
assassinado.

Na última tentativa que 
realizaram, por volta das 10h 
da manhã, obtiveram sucesso. 
No bairro de Felipe Camarão, 
em uma comunidade chamada 
de “Barreiros”, os três agentes 
armados buscavam um 
adolescente de 15 anos que 
responde a processos de furto. 
Após a procura, chegaram 
à residência do jovem, que 
inicialmente não foi localizado.

 Na casa, encontraram mais 
elementos para apreender o 
adolescente. Equipamentos 
de som avaliados em mais de 
R$ 5 mil foram encontrados 
no barraco e recolhidos pela 
polícia. Quando se preparavam 
para deixar o local, um dos 
agentes viu o adolescente em 
tentativa de fuga e o capturou. 
O menor confi rmou o furto dos 
equipamentos de som ocorridos 
na noite anterior.

Na delegacia, foi 
encaminhado para autuação. 
À imprensa, falou pouco. Disse 
que era viciado em crack há 
cinco anos e roubava para 
alimentar o vício. Os policiais 
informaram que ele será 
apresentado ao juiz e será 
iniciado um novo procedimento 
em virtude do furto identifi cado 
em fl agrante.

 ▶ Presos da Operação PC 27 foram encaminhados ao CDP Pirangi   

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

EM PARNAMIRIM, AS 
PRIMEIRAS PRISÕES 

 ▶ Busca e apreensão de um menor no bairro de Felipe Camarão 

 ▶ Cinco mandados de prisão na Zona Oeste de Natal

ADOLESCENTES APREENDIDOS 
SÃO LIBERADOS DEPOIS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

 ▶ Graciliano Lordão, delegado: desvendando o crime do suíço  

HUMBERTO SALES / NJ
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Conecte-se

Trânsito sem lei - 1
Difícil dizer qual a intenção do 
fotógrafo. Carroça em cima da 
calçada? Uso abusivo de animais? 
Carro estacionado em local proibido? 
Moto estacionada irregularmente? 
Condutor da moto presente na 
irregularidade? Placa de proibido 
estacionar muito próximo à esquina? 
Falta de sinalização horizontal? A foto 
fi cou parecendo jogo dos sete erros.

Roberto Cardoso
Pelo Facebook

Trânsito sem lei - 2
Só essa foto já é uma matéria 
completa.

Olga Coelho de Andrade
Pelo Facebook

Trânsito sem lei - 3
A informação do NOVO JORNAL sobre 
a ação dos amarelinhos, infelizmente 

é verdadeira, eles raramente multam 
os que desrespeitam a lei do trânsito. 
Vou dar alguns exemplos: Quem 
transita pela Avenida Lima e Silva em 
direção à Romualdo Galvão se depara 
com um semáforo que fi ca aberto 
permanentemente. A toda hora tem 
sempre alguém dando uma de joão-
sem braço que fi ca parado no sinal 
para seguir em frente, prejudicando 
quem vai entrar à direita. Hoje mesmo 
tive que esperar por um desses 
mal educados. Quem ultrapassa 
pela direita (Art. 199) salvo quando 
o veículo sinalizar que vai entrar à 
direita na próxima rua. Os motoqueiros 
elegeram a direita para ultrapassar, 
nunca o fazem pelo lado esquerdo. 
Estacionamento em local proibido: 
ao lado do Hospital do Coração há 
uma rua estreita onde há uma faixa 
amarela no meio fi o com um grande 
aviso: “Evite multa, não estacione na 
faixa amarela”. Hoje havia “apenas” 
19 carros ali estacionados. No trecho 
da Rui Barbosa é proibido estacionar 
do lado direito; na mesma hora havia 
10 carros na área.

Geraldo Batista
Por e-mail

Trânsito sem lei - 4
Excelente iniciativa do NOVO JORNAL 
pelo trânsito responsável. Falta 

respeito e consciência nas ruas…

Dickson Nasser Júnior,    
@DicksonNasserJr 
Pelo Twittter 

Trânsito sem lei - 5
Muito boa essa campanha do NOVO 
JORNAL pela melhoria do trânsito na 
capital potiguar.

Saulo Vale, @SauloVale
Pelo Twitter

Trânsito sem lei - 6
Parabéns ao NOVO JORNAL pela 
campanha que pretende mobilizar a 
sociedade por melhorias mó trânsito…

Washington Rodrigues,    
@WashingtonDegus
Pelo Twitter

Violência
“Hoje, no estado, jovem que mata 
vai para casa”, esta é a manchete 
do NOVO JORNAL de hoje (quarta-

feira). Esta frase foi dita pelo juiz José 
Dantas ...

Danielle Leite, @DanielleLeite_
Pelo Twitter

Caridade
Uma história real.
Papai me contou que uma senhora 
morava em Caicó, numa casa alugada. 
O dono do imóvel queria vendê-la, 
porque a pobre mulher estava em 
débitos com alguns meses do aluguel.
Ela então, em meio ao seu desespero, 
contou tudo a Dinarte Mariz que, à 
época, era um homem bem sucedido 
fi nanceiramente e sensibilizou-se 
dizendo:
– Quanto ele pede pela casa?
A pobre mulher responde: 
– quinze contos.
Imediatamente, Dinarte preencheu um 
cheque no referido valor, e disse:
– Vá... Agora, a casa é sua!

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Segura, Brasil
Os números da economia, relativos ao primeiro trimestre do ano, co-

meçam a revelar o que pode vir neste 2013.
As projeções de evolução do PIB, que abriram o ano com expectativa 

de 4% já caíram para 3%, com viés de baixa.
Alguns dados referentes a 2012 e agora consolidados também não 

são animadores. 
No ano passado, brasileiros gastaram em viagens e compras no exte-

rior uma baba de US$ 22,2 bilhões. Praticamente o dobro dos gastos pre-
vistos com o programa Bolsa Família para este ano, de R$ 24,9 bilhões. Em 
compensação, estrangeiros gastaram no Brasil apenas US$ 6,6 bilhões.

Mais preocupante é a situação da indústria nacional. Depois de 
amargar um défi cit de US$ 100 bilhões em 2012, a balança comercial do 
setor de manufaturados continuou em baixa nos três primeiros meses 
deste ano. Enquanto as importações consumiram US$ 46,4 bilhões, as 
exportações renderam US$ 19,7 bilhões. 

A propósito desse assunto, o ex-ministro Delfi m Neto publicou um 
excelente artigo na Folha de São Paulo, sob o título de “Tragédia”, apon-
tando o quadro de penúria enfrentado pelo setor industrial brasileiro.

O artigo expõe, em gráfi co, que entre 2004/2006 o crescimento da in-
dústria(11,5%) acompanhava o do comércio(12,6%). Já entre 2010/2012, 
enquanto o comércio cresceu 37,2%, a evolução do setor manufatureiro 
foi de apenas 5,1%.

Isso quer dizer que quase todo o crescimento da demanda do consu-
mo do país está sendo suprido por produtos importados. Ou seja, tudo o 
que o governo investiu para vitaminar o consumo das famílias, com de-
sonerações e facilidades de crédito, foi transferido para o exterior. Não 
foi absorvido pela nossa indústria, que apanha de concorrências desle-
ais, além de sofrer com um câmbio desfavorável e custos exorbitantes.

Não fosse o excepcional desempenho de seu agronegócio e o estoque 
de reservas internacionais na casa dos US$ 400 bilhões, o Brasil já estaria 
sendo tragado por imenso buraco negro.

Mas, o Brasil é o Brasil, defi nido assim pelo sociólogo italiano Dome-
nico de Masi: 

“O Brasil, ainda hoje, é menos conhecido e valorizado do que merece. 
É quase tão grande quanto a Chia, mas é uma democracia. É quase três 
vezes maior que a Índia, tem quase o mesmo número de etnias e de reli-
giões, mas vive em paz interna e com os países limítrofes. É quatro vezes 
maior do que a zona do euro, mas tem um único governo e fala uma lín-
gua única. É o país onde há mais católicos, mas a população vive da for-
ma mais pagã. É o único país no mundo onde a cultura ainda mantém 
características de solidariedade, sensualidade, alegria e receptividade.”

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Na planilha, 
faltava a coluna 
da confi ança

No princípio era o grito, o dedo em riste, 
a  ameaça, o quarto minúsculo ocupado por 
uma rede e uma cômoda, o descanso suado 
pela ausência de circulação, o trabalho de do-
mingo a domingo pela manhã, tarde e noite, 
o salário distante do mínimo que já era o mí-
nimo do mínimo. Na velhice, a inexistência 
da aposentadoria. Sequer sonho era. O tem-
po mudou, o tempo muda. Descartou o quar-
tinho, passou a dormir fora da casa do traba-
lho. A oferta diminuiu, a indústria e o comér-
cio passaram a ser fortes concorrentes na dis-
puta dessa mão de obra. O mercado era outro.

O mundo girou, o mundo gira. Mão de 
obra mais escassa, as exigências aumenta-
ram, o tratamento fi cou mais ameno, a de-
pendência transformou conceitos. Chegou 
o tempo do sindicato, da carteira de traba-
lho assinada, do desconto do INSS, das fé-
rias com todos os direitos, do décimo tercei-
ro salário, do relacionamento mais profi ssio-
nal. Um faz o trabalho, o outro paga pelo tra-
balho realizado. Outra volta no tempo, novo 
momento. Agora tem horas semanais de tra-

balho  defi nidas, pagamento por hora extra 
trabalhada, livro de ponto, Fundo de Garan-
tia (que muitas famílias já adotam) a cami-
nho de ser regulamentado.

Uma revolução. Um tempão o assunto in-
tegrando as pautas dos jornais impressos, de 
rádio, televisão e portais, advogados e espe-
cialistas esclarecendo dúvidas, discussão so-
bre o comportamento do mercado. Papel e lá-
pis à mão, as contas estão sendo feitas. Para 
uns, fará bem ao orçamento doméstico a dis-
pensa do emprego doméstico. Outros, prefe-
rem a acomodação do novo tempo para deci-
dir depois. Há que se levar em conta o tempo 
de emprego, a confi ança, o trabalho já mol-
dado ao perfi l da família. Passados os primei-
ros dias vejo que estou no time da minoria. As 
demissões estão em alta. Construí a planilha, 
criei uma coluna para o item confi ança, mas 
ela, a coluna, não aceitou valores. Fiz os cálcu-
los e o total  fi cou capenga: a confi ança não 
tem preço. Realizamos o bom exercício da ne-
gociação e fi camos todos satisfeitos. Esperar. 
O tempo cuida de colocar tudo em seu lugar.

NO MARUIM É 
ASSIM: DAQUI 
NÃO SAIO, DAQUI 
NINGUÉM ME TIRA

Favela do Maruim, 70 a 80 anos 
o natalense ouvindo falar nela. Do 
seu nascimento, passando pelos 
botecos onde boêmios mais afoi-
tos curtiam a cerveja acompanhada 
de peixe, às vezes com tapioca, até 
os dias de hoje, ela está sempre pre-
sente no noticiário. De uns tempos 
pra cá má falada por ser uma pedra 
no caminho dos projetos de amplia-
ção do nosso porto. A segunda pe-
dra, porque a primeira, a da Bicuda, 
já foi pro brejo há muito tempo. A 
do Maruim é renitente. É pequena, 

bem pequena, se comparada às ou-
tras favelas que estão por aí. Mas fi r-
mou-se como a dona do pedaço, re-
sistente a todas as ações anunciadas 
para transferi-la.

Promessas já foram feitas de-
cretando seu fi m, anunciaram que 
o dinheiro estava ouvindo a conver-
sa, reuniões se realizaram. Nada. Por 
todos os motivos a transferência das 
famílias que moram ali (é terrível 
essa história de “remover a favela”) 
é uma medida importante. É opor-
tunidade de levar aquelas pessoas 
a uma área mais estruturada, com 
moradia mais digna, oferecer me-
lhor condição de vida. Depois, favo-
recer a medidas ligadas ao desenvol-
vimento da cidade e do estado. Te-
mos um porto pequeno e sem infra-
-estrutura. Mas é, em nosso país, o 

mais próximo do continente euro-
peu. Nunca será grande, mas pode 
melhorar muito.

Para receber e desembarcar 
maior volume de carga e até se ha-
bilitar a ser ponto de partida de 
grandes cruzeiros marítimos pre-
cisa ser ampliado. Isto sem falar no 
novo cenário que o fi m da favela 
emprestaria àquela área das Rocas, 
bem próxima à do mercado modelo 
que a administração municipal pro-
mete construir. Ruas largas, áreas li-
vres que se prestam a um belo  pro-
jeto de urbanização. Mas o Maruim 
fi ca ali, há anos resistindo aos anún-
cios de seu fi m. E o porto fi ca por lá, 
atrofi ado. E as Rocas, vizinha da Ri-
beira que pede para se revitalizar, 
aguarda o dia em que fi cará vestida 
de novo, mais bonita.

CAMPANHA MOTIVA 
NOVAS AÇÕES. É 
PEGAR OU LARGAR

Tem-se mesmo que fazer como 
já fi zeram a Assembléia Legislati-
va, a Câmara Municipal e pesso-
as que se expressam através da mí-
dia social: aplaudir a campanha que 
o Novo Jornal  botou em suas pági-
nas e fez chegar às ruas para discu-
tir, disciplinar e humanizar o trânsi-
to. Somos todos, os com carro e os 
sem carro, vítimas dos desrespeitos 
que transformam num quase caos 

o movimento de carros, caminhões, 
motos e carroças pelas ruas de nos-
sa cidade.

Calçadas tornaram-se estacio-
namentos, tirando o espaço dos 
pedestres; os telefones são usados 
no mesmo instante em que o mo-
torista pilota seu carro, colocando 
em risco os que estão em sua vol-
ta; o usual é desrespeitar as pas-
sagens de pedestres; contra-mão é 
feita sem a menor cerimônia; avan-
çar o sinal fechado é prática nas 
avenidas de menor ou maior movi-
mento. E junte-se a tudo isso a im-
potência do poder público em dis-

ciplinar  o descompasso que está à
vista de todos.

Pecamos nós, os motoristas, fa-
lham também os responsáveis pela
orientação e planejamento do trân-
sito. Por que continuar admitin-
do os estacionamentos em fi la du-
pla como estamos cansados de ver?
Tudo isto, e mais algumas coisas,
o Novo Jornal tem mostrado pelas
máquinas de seus repórteres foto-
gráfi cos e textos de seus jornalistas.
Precisava, sim, de uma atitude mais
ousada, mais efetiva, provocando
uma interação maior e direta com
os leitores.

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

A OPERAÇÃO MÁSCARA Negra rom-
peu um mês de sua defl agra-
ção e até agora a denúncia for-
mal contra os suspeitos de frau-
de e superfaturamento de con-
tratos e desvio de recursos na 
contratação de atrações musi-
cais em Macau e Guamaré ain-
da não foi entregue à Justiça. To-
das as doze pessoas que foram 
presas no início de abril, a pedi-
do dos cinco promotores que as-
sinaram a petição e por ordem 
da juíza Cristiany Maria de Vas-
concelos Batista, de forma tem-
porária (no máximo dez dias) 
estão soltas, aguardando a con-
clusão das investigações.

Organizada pelo Ministé-
rio Público do RN (MP-RN) para 
acontecer em conjunto com 
uma série de outras operações 
de procuradorias no Brasil in-
teiro, a Máscara Negra também 
cumpriu uma série de manda-
dos de busca e apreensão de do-
cumentos em Macau, Guama-
ré e Natal, assim como nos esta-
dos de Pernambuco, Bahia e São 
Paulo, onde funcionam as se-
des das empresas de entreteni-
mento que supostamente con-

tribuíram para o desvio de ver-
bas públicas.

A promotora Patrícia Antu-
nes Martins, que encabeçou a 
operação, informou, através da 
assessoria de imprensa do ór-
gão, que não há previsão de 
quando a denúncia será oferta-
da à Justiça, pois os trabalhos de 
análise do material apreendido - 
computadores, planilhas, docu-
mentos fi scais - ainda estão sob 
análise da promotoria.

A voz entre algumas das 
principais personagens envolvi-
das na operação é praticamente 
uníssona. O compasso entre eles 
é de espera para os próximos 
passos do Ministério Público. 

Nenhum dos envolvidos 
quis conversar com a reporta-
gem do NOVO JORNAL a res-
peito das investigações abertas 
nas cidades costeiras ainda no 
ano passado e que resultaram 
na Máscara Negra. Os únicos a 
falarem foram os advogados dos 
suspeitos.

Responsável pela defesa de 
metade das pessoas que foram 
presas há um mês, dentre elas 
o ex-prefeito de Guamaré Emil-
son de Borba Cunha, a ex-tesou-
reira Geusa de Morais Sales e a 
ex-secretária de administração, 

o advogado Augusto César Leo-
nês reforçou a inocência de to-
das elas. “Estamos aguardan-
do para saber, de fato, quais as 
acusações. Ainda estamos tra-
balhando muito no campo da 
suposição. Por isso não sequer 
como ir atrás de provas que ino-
centem meus clientes”, explicou 
o advogado.  

Ele ainda acusou o MP de 
não dar acesso às provas pro-
duzidas após os seus clientes 
terem sido presos por força de 
mandado judicial. “O Ministé-
rio Público falou de alguns em-
presários que se apresentaram 
espontaneamente para depor e 
colaborar com as investigações. 
Nunca tivemos acesso a es-
ses depoimentos, por exemplo”, 
contou Augusto César.

Leonês ainda voltou a cri-
ticar os pedidos de prisão dos 
promotores e a concessão da 
Justiça. “Todos os que foram 
presos colaboraram com os de-
vidos esclarecimentos e docu-
mentos pedidos no ano passa-
do, quando iniciaram as investi-
gações. E até agora não se pro-
duziu novas provas. Vale frisar 
que as diligências junto com as 
prisões foram exatamente para 
isso”, afi rma o advogado.

A Operação Máscara Negra 
foi defl agrada na manhã do 
dia 9 de abril. Comandada por 
promotores de justiça, com 
apoio de policiais militares, 
a operação cumpriu 12 
mandados de prisão para 
investigados por crimes em 
Guamaré. 

A Justiça também emitiu, 
a pedido do MP, uma série 
de mandados de busca e 
apreensão em Macau, onde 
estaria ocorrendo fraudes 
nas contratações de bandas e 
artistas de forma semelhante 
a Guamaré, e também em 
sedes de empresas e grupos 
musicais supostamente 
envolvidos no esquema em 
cidades como Natal, Recife, 
Salvador e São Paulo. 

Os pedidos 
foram encabeçados pelos 
promotores e promotoras 
da comarca de Macau e 
do Grupo de Atuação Especial 
de Repressão ao Crime 
Organizado (Gaeco). 

Os crimes cometidos por 
empresários e integrantes 
do poder público dos dois 
municípios da costa Norte 
do RN seriam, segundo o MP, 
de superfaturamento nos 
contratos de shows para festas 
nas cidades. 

Os valores eram pré-
acertados entre empresários 
e secretários e as “sobras” 
que fi cavam além do valor 
real da contratação eram 
repassadas aos integrantes do 
executivo municipal, através de 
cheques e depósitos. O custo 
seria justifi cado por notas 
fi scais falsas emitidas pelos 
empresários 

Entre os presos estiveram 
o ex-prefeito de Guamaré 
Emilson Cunha, integrantes do 
poder público do município, 
como Geusa Sales (tesoureira), 
Francinilson Cabral (guarda 
municipal), e as irmãs Kelley 
Teixeira (esposa do ex-
prefeito Auricélio Teixeira e 
ex-secretária de turismo) e 
Katiúscia Teixeira, chefe de 
gabinete, assim como Kaliny 
Karen Teixeira, secretária de 
turismo e fi lha de Kelley. Todos 
foram soltos logo após o fi m do 
período da prisão temporária 
(dez dias) decretada pela 
justiça.

As investigações também 
apontaram para um possível 
envolvimento de nomes 
conhecidos do cenário 
musical potiguar e nacional, 
como a Banda Grafi th - que 
teve o empresário Júnior 
Grafi th como alvo de um 
pedido de prisão, negado pela 
justiça -, a dupla sertaneja 
Zezé di Camargo e Luciano e 
o cantor Fábio Júnior. Bandas 
de forró como Aivões do Forró 
e Cavaleiros do Forró também 
foram investigadas.

Em Macau o MP não 
chegou a pedir prisões, 
mas apontou parte de seus 
investigados. O principal deles 
é o prefeito Flávio Veras, que 
seria benefi ciado pelos valores 
superfaturados.

A continuidade das 
investigações da Máscara Negra 
é levada com tranquilidade 
por uns, mas com muita 
insegurança por outros. O 
empresário Rogério Medeiros 
Cabral Júnior diz estar com 
medo de represálias após ter 
seu depoimento veiculado em 
rede nacional. 

Preso na operação, ele 
contou aos promotores de 
justiça como funcionava o 
esquema de superfaturamento 
na contratação de bandas e 
artistas que se apresentaram 
em festas como o Carnaval e 
o São João de Guamaré, com 
notas fi scais de comprovação 
do serviço superfaturadas que 
tinham seus valores “de sobra” 
entregues para os agentes 
públicos investigados na 
operação. 

O vídeo foi parar nas mãos 
da equipe de reportagem do 
Fantástico, da Rede Globo, 
que veio ao Rio Grande do 
Norte cobrir o caso, poucos 
dias depois. Trechos da oitiva 
prestada em abril foram 
exibidos pelo programa, em 
uma extensa matéria sobre o 
caso. 

O Ministério Público nega 
ter “vazado” a gravação, que 
teria sido conseguida junto ao 
fórum da comarca de Macau, 
já que o processo não estava 
sob sigilo à época. O caso fez 
com que a magistrada titular da 
comarca reeditasse o decreto de 
segredo de justiça.

Apesar de não ter recebido 
efetivamente nenhuma ameaça 
por ter contado que emitia 
as notas superfaturadas 
para favorecer a corrupção, 
Rogério Júnior teme sair na 
rua. “Ele está muito inseguro 
e também chateado por conta 
da exposição. E a difi culdade 

profi ssional, criada por conta 
da divulgação do depoimento, 
contribui para o quadro”, relata 
o advogado Flaviano da Gama 
Fernandes. 

O advogado conta que 
quando Rogério foi ser ouvido, 
os promotores garantiram 
que a gravação não seria 
divulgada, para deixá-lo mais 
a vontade na hora de contar 
tudo que sabia. “Eles garantem 
que não vazaram. Então 
acredito que faltou pelo menos 
uma recomendação à juíza 
(Cristiny Batista) para que não 
entregasse a gravação”, analisa 
Flaviano. 

Apesar do contratempo, 
Fernandes conta que seu cliente 
continua disposto a colaborar 
com a investigação, enquanto 
aguarda a apresentação da 
denúncia por parte do MP-RN.

MÁSCARA NEGRA: 

/ INVESTIGAÇÃO /  OPERAÇÃO QUE PRENDEU 12 PESSOAS ACUSADAS DE FRAUDE E SUPERFATURAMENTO EM CONTRATOS 
DE SHOWS COMPLETA UM MÊS. DENÚNCIA AINDA NÃO FOI ENTREGUE À JUSTIÇA E TODOS SUSPEITOS ESTÃO SOLTOS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

DELATOR DO ESQUEMA ESTÁ 
APREENSIVO APÓS EXPOSIÇÃO

OPERAÇÃO 
CUMPRIU 12 
MANDADOS DE 
PRISÃO

FOI SÓ UM RIO QUE PASSOU...

ELE ESTÁ MUITO 
INSEGURO E 
TAMBÉM CHATEADO 
POR CONTA DA 
EXPOSIÇÃO. E 
A DIFICULDADE 
PROFISSIONAL, 
CRIADA POR CONTA 
DA DIVULGAÇÃO 
DO DEPOIMENTO, 
CONTRIBUI PARA O 
QUADRO”

Flaviano Gama
Advogado

 ▶ Ministério 

Público e Polícia 

Militar foram 

mobilizados para 

cumprir mandados 

da Operação 

Máscara Negra

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Editor 

Moura Neto

TRÂNSITO:
SEM LEI

SEM DONO

C A M P A N H A

E TOME ABUSO...
/ CIDADANA /  EM TODAS AS REGIÕES DA CIDADE, O DESRESPEITO A REGRAS BÁSICAS 
DO TRÂNSITO, INCLUINDO ÀS PLACAS DE SINALIZAÇÃO, CONTINUA CHAMANDO A ATENÇÃO

TRÂNSITO:
SEM LEI SEM DONO 

COMO PARTICIPAR

POR E-MAIL

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito. 
 
2.
Manda para digital@novojornal.
jor.br com a identifi cação do 
local (rua/avenida e bairro, 
mais ponto de referência), e  
data/hora.

3.
O resto é com a gente: seu 
fl agrante será publicado no 
jornal, no Instagram e no 
facebook do NOVO. 

PELO INSTAGRAM 

1.
Você faz a foto de algum 
fl agrante desrespeito ou falta 
de educação no trânsito e 
posta no seu Instagram com 
um detalhe: coloca a tag 
#novotransitonatal.

2.
Aproveita e segue a gente: 
http://instagram.com/
novojornal. 

3.
O resto é com o NOVO JORNAL: 
seu fl agrante será publicado 
no jornal, no Instagram 
(reinstagrado) e no facebook 
do NOVO.

1.
Condutor de motoneta cruza 

de forma irregular as faixas 

da Avenida Rio Branco, no 

centro da cidade, ontem à 

tarde. Foto de Ney Douglas, do 

NOVO JORNAL

2.
Cena comum na Avenida 

Afonso Pena, em Petrópolis: 

veículos estacionados no 

canteiro central. Foto de 

Argemiro Lima, do NOVO 

JORNAL

3.
Na Avenida Romualdo Galvão, 

estacionamento irregular e 

caçamba na calçada. Foto 

de Argemiro Lima, do NOVO 

JORNAL

4.
Nas proximidades da 

Prefeitura de Natal e da 

Assembleia Legislativa, 

estacionamento irregular. Foto 

de Humberto Sales, do NOVO 

JORNAL

5.
Na Avenida Prudente de 

Morais, quase esquina com a 

Mossoró, a fotografi a enviada 

pelo colaborador Marcelo 

Araújo: calçada ocupada e 

estacionamento irregular

1

2

3 4

5

AS MUDANÇAS ANUNCIADAS pela 
UFRN para os seus vestibulares, 
que a partir deste ano está aderin-
do por completo ao sistema Enem/
Sisu, deverão ampliar a qualidade 
dos alunos da instituição, uma vez 
que os candidatos precisarão es-
tar ainda mais preparados e afi na-
dos em todas as áreas do conheci-
mento para conseguirem ingressar 
na federal potiguar.

É assim que o pró-reitor de ex-
tensão da universidade, Abelar-
do Medeiros estima os resulta-
dos. Além disso, ele diz que have-
rá maior democratização do en-
sino superior público do estado. 
“O novo sistema continua selecio-
nando os melhores porque se ba-
seia na meritocracia. Além disso, 
é mais democrático no sentido de 
oportunizar o ingresso para mais 
alunos”, relata.

A adoção do novo sistema, se-
gundo conta, não fez com que os 
alunos potiguares perdessem es-
paço para candidatos de outros 
estados. De acordo com o pró-rei-
tor, nas primeiras etapas da mu-
dança ocorridas até então, mais 
de 90% dos selecionados continu-
am sendo do estado, como ocor-
ria com o vestibular tradicional. 
“Houve um pequeno acréscimo 
sim de candidatos de outros esta-

dos, mas nada que se possa dizer 
que os alunos do estado perderam 
espaço”, afi rma.

Outra vantagem com a adoção 
do Enem é a economia. A UFRN 
deixa de gastar mais de R$ 3 mi-
lhões com a realização do vesti-
bular tradicional. Quase todo esse 
montante vinha do pagamento da 
inscrição do certame pelos candi-
datos. A inscrição para o vestibu-
lar da UFRN chegou a custar R$ 
100. “É uma economia tanto para 
os estudantes, como para a uni-
versidade que não é mais respon-
sável pelas provas, já que são rea-
lizadas em nível nacional”, aponta.

O número de candidatos inscri-
tos pelo Sisu no semestre em bus-
ca de uma vaga na UFRN fi cou em 
torno de 100 mil. Para este semes-
tre, a tendência é que a procura au-
mente. “Os cursos com muitas va-
gas divididas nos dois semestres 
deixaram para agora o ingresso 
pelo Sisu, já que até então apenas 
50% das vagas eram por este siste-
ma, então provavelmente ultrapas-
saremos esta marca”, prevê.

O número de inscritos é três 
vezes maior do que o do vestibu-
lar tradicional que chegava aos 30 
mil candidatos. Neste sentido, a 
inclusão é outra vantagem. “Alu-
nos do interior podem facilmen-
te concorrer. O acesso fi cou mais 
fácil e mais barato para quem não 
está concluindo em escola públi-

ca”, avalia o pró-reitor.
A universidade aumentou o 

percentual de cotas para o próxi-
mo semestre. Alunos de escolas 
públicas podem disputar pelas co-
tas 25% das vagas de cada curso. 
Em 2014, nos dois semestres serão 
37,5% e em 2015 fechará em 50%.

Outra mudança é que cada área 
da prova do Enem – matemática, 
ciências humanas, linguagens e ci-
ências da natureza –, com exceção 
da redação, terão pesos diferentes. 

Isso vai facilitar ao aluno na hora 
de escolher o curso, de acordo com 
suas chances der conquistar a vaga.

Para o professor de história, 
Randerson Leão, que coordena o 
cursinho CDF/Via Direta, a mudan-
ça é uma afi rmação das habilida-
des de cada área. “Estamos voltan-
do à valorização das áreas, já que o 
Enem não valorizava. A UFRN está 
enfatizando o que estava perdido 
com a adoção do Enem”, avalia.

Ele recomenda que o aluno 

precise administrar o tempo, en-
tender como escrever bem, con-
textualizar e estar atualizado. Este 
é também o conselho do profes-
sor Lázaro Bezerra, que ensina ge-
ografi a no Lógico Cursos. “A UFRN 
deu uma equilibrada que obriga os 
alunos a estudarem todas as áre-
as. Terá sucesso o aluno leitor, que 
saiba resolver um problema, inter-
pretar charge, quadro gráfi co. O 
que tiver um grande repertório e 
conhecimento de mundo se dará 

bem”, afere o professor.
As inscrições do processo sele-

tivo do Sisu para 2º semestre ainda 
não está disponível, mas o crono-
grama será divulgado pelo site do 
programa (http://sisu.mec.gov.br). 
Já as inscrições para o Enem 2013 
começam na próxima segunda-
-feira e se estendem até o dia 27 de 
maio. Vale salientar que quem qui-
ser concorrer aos cursos da UFRN 
precisam se inscrever e realizar as 
provas do Enem.

Novo sistema de seleção qualifi ca 
alunos da UFRN, diz pró-reitor

/ ENEM /

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Enem atrai mais candidatos do que o tradicional vestibular

CARLOS CECCONELLO / FOLHAPRESS
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0084/2013 - RDC

Objeto

Aviso

13 de Junho de 2013, às 09:00 horas

Crizóstimo Félix de Lima -

: Execução dos serviços, com fornecimento de materiais e equipamentos, de ampliação do
Sistema de Abastecimento de Água de Assú/RN, abrangendo adução, tratamento, reservação,
distribuição e execução de ramaisprediais de água, conformeOrdemdeLicitação nº 0083 - S/2013 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o objeto
acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador SalgadoFilho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações eContratos a partir do dia
13 de Maio de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do
dia 12 de Junhode 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º (84) 3232-4160

Natal/RN, 09 de Maio de 2013.
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO
CREDENCIAMENTO Nº 0018/2011

A v i s o

HABILITAR
BANCO SANTANDER BRASIL SA

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que, após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

, ficando a mesma credenciada a proceder ao
recebimentodas contas/faturas de água e/ou esgotodestaCompanhia.

Natal/RN, 9 de maio de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0044/2013 - CONCORRÊNCIANACIONAL

A v i s o

HABILITAR

INABILITAR

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que após
análise dos documentos de habilitação, decidiu por as empresas: CANTEIRO
CONSTRUÇÕES LTDA., CONSTRUTORARETALTDA., CONSTEM-CONSTRUTORATORRES
E MELO LTDA-EPP, CONSTRUTORA GALVÃO MARINHO LTDA., e I & M CONSTRUÇÕES
LTDA-EPP, e as empresas: ANNE CONSTRUÇÕES E ASSESSORIAS TÉCNICAS
LTDA.,e RESOLVELIMPEZAEMANUTENÇÃOLTDA. PrazoRecursal na formadaLei.

Natal/RN, 09 de Maio de 2013

MUNICÍPIO DE GUAMARÉ

21 DEMAIO DE 2013, às 09:00h horário local

OBJETO: AQUISIÇÃO DE MATERIAL ELÉTRICO PARA REALIZAR
MANUTENÇÃO DOS PRÉDIOS PÚBLICOS DO MUNICÍPIO DE GUAMARÉ/RN
NOEXERCÍCIO2013

Dione Maria do Nascimento -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 040/2013
A Pregoeira Oficial do Município de Guamaré torna público que irá realizar licitação na
Modalidade Pregão Presencial, no dia ( ) na
sede da Prefeitura Municipal à Rua Luiz de Souza Miranda nº 116 - Centro (Setor de
Licitações).

.Horáriode atendimento externo de08h00mina 12h00min.
Pregoeira

O Instituto de Desenvolvimento Sustentável eMeioAmbiente do Estado doRioGrandedoNorte-
IDEMA, com sede naAv. Nascimento de Castro nº 2127, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público,
que realizará Licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, sob o regime de
execução indireta, empreitada por PREÇOGLOBAL POR LOTE, objetivando a

, conforme discriminação no Edital, Termo de Referência e
demaisAnexos, a qual se regerá pelasdisposições Lei nº 10.520,de 17.07.2002, subsidiada pela da
Lei nº 8.666, de 21.06.93, e suas alterações posteriores e pelos Decretos do Estado do RioGrande
doNorte nº 17.144 e nº 17.145, de 16 deOutubro de 2003 enº 20.103, de 19deOutubro de2007.O
recebimento e abertura dos envelopes de Proposta dePreços e Documentos de Habilitação dar-se-
á no dia , no anexoda sededo IDEMA,noendereço àAv.
Nascimento de Castro nº2134, Lagoa Nova, Natal/RN. A documentação completa relativa ao
Pregão Presencial poderá ser examinada e adquirida na Comissão Permanente de Licitação, na
sede do Instituto de Desenvolvimento Sustentável e Meio Ambiente do Rio Grande do Norte-
IDEMA,durante ohoráriodas 7:00hàs13:00 horas, de segunda a sexta feira.

Natal, 06 de Maio de 2013.
- Presidente da CPL/Pregoeiro-IDEMAem Substituição Legal

contratação de
empresa especializadade LocaçãodeMãodeObra terceirizada, comcontrataçãodeASGs e
Supervisores para prestação de serviços de Limpeza e Conservação de prédios do IDEMA:
Parque das Dunas, em Natal/RN

17demaiode2013,às 9:00 (nove) horas

José Leônidas Galvão Neto

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIALNº 001/2013-IDEMA

EDITAL

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 020/2013
: Contratação de empresa para fornecimento de material de construção para atendimento

das necessidades de pequenos reparos e manutenção das secretarias da Prefeitura Municipal de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens 01, 02, 05, 07, 10, 11, 16, 17, 19, 22, 24, 28, 30, 31, 33, 34, 36, 39, 42, 49, 54, 55, 57, 65,
66, 69, 70, 74, 76, 77, 81, 82, 85, 88, 90, 93, 101, 102, 103, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 115, 119,
122, 125, 127, 130, 134, 135, 142, 147, 148, 151, 156, 157, 160, 163, 167, 171, 175, 176, 177,
179, 180, 181 e 182, empresa ROGÉRIORODRIGUESDOSSANTOS-ME, totalizando o valor
deR$220.310,80 (duzentose vintemil trezentose dez reais e oitenta centavos).

Macau/RN, 09 de maio de 2013
Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 020/2013
: Contratação de empresa para fornecimento de material de construção para atendimento

das necessidades de pequenos reparos e manutenção das secretarias da Prefeitura Municipal de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação de VENCEDORA
nos itens 03, 06, 08, 12, 13, 14, 15, 21, 25, 26, 27, 29, 32, 35, 37, 38, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 48, 50,
51, 52, 53, 56, 58, 59, 60, 63, 64, 68, 72, 75, 78, 79, 83, 84, 86, 89, 91, 94, 96, 97, 99, 100, 104, 106,
113, 116,118, 121, 124, 128,131, 133, 136, 138, 140, 143, 145,149, 152, 154, 155, 158, 159, 162,
164, 168, 170, 172, 173, 178 e 183, empresa MANUEL PEREIRA DE SOUZA FILHO-EPP,
totalizando o valordeR$74.025,10 (setenta e quatromil vinte e cinco reais e dez centavos).

Macau/RN, 09 de maio de 2013
Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Objeto

ADJUDICO

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO DEADJUDICAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 020/2013
: Contratação de empresa para fornecimento de material de construção para

atendimento das necessidades de pequenos reparos e manutenção das secretarias da
Prefeitura Municipal de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de VENCEDORAnos itens 04, 18, 20, 23, 47, 61, 71, 73, 80,
87, 92, 95, 98, 105, 114, 117, 120, 123, 126, 129, 132, 137, 139, 141, 144, 146, 150, 153,
161, 165, 169 e 174, empresa F DEASSIS BALBINO DASILVA-ME, totalizando o valor
de R$66.077,10 (sessenta e seismil setenta e sete reais e dez centavos).

Macau/RN, 09 de maio de 2013
Pregoeiro

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 020/2013
: Contratação de empresa para fornecimento de material de construção para atendimento

das necessidades de pequenos reparos e manutenção das secretarias da Prefeitura Municipal de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação deVENCEDORA
nos itens 01, 02, 05, 07, 10, 11, 16, 17, 19, 22, 24, 28, 30, 31, 33, 34, 36, 39, 42, 49, 54, 55, 57, 65,
66, 69, 70, 74, 76, 77, 81, 82, 85, 88, 90, 93, 101, 102, 103, 107, 108, 109, 110, 111, 112, 115, 119,
122, 125, 127, 130, 134, 135, 142, 147, 148, 151, 156, 157, 160, 163, 167, 171, 175, 176, 177,
179, 180, 181 e 182, empresa ROGÉRIORODRIGUESDOSSANTOS-ME, totalizando o valor
deR$220.310,80 (duzentose vintemil trezentos e dez reais e oitenta centavos).

Macau/RN, 09 de maio de 2013
Prefeito-

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 020/2013
: Contratação de empresa para fornecimento de material de construção para atendimento

das necessidades de pequenos reparos e manutenção das secretarias da Prefeitura Municipal de
Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos administrativos contidos nos autos
pertinentes ao certame licitatório em epígrafe, a proclamação deVENCEDORA
nos itens 03, 06, 08, 12, 13, 14, 15, 21, 25, 26, 27, 29, 32, 35, 37, 38, 40, 41, 43, 44, 45, 46, 48, 50,
51, 52, 53, 56, 58, 59, 60, 63, 64, 68, 72, 75, 78, 79, 83, 84, 86, 89, 91, 94, 96, 97, 99, 100, 104, 106,
113, 116,118, 121, 124, 128,131, 133, 136, 138, 140, 143, 145,149, 152, 154, 155, 158, 159, 162,
164, 168, 170, 172, 173, 178 e 183, empresa MANUEL PEREIRA DE SOUZA FILHO-EPP,
totalizando o valordeR$74.025,10 (setenta e quatromil vinte e cinco reais e dez centavos).

Macau/RN, 09 de maio de 2013
Prefeito-

PREFEITURAMUNICIPALDE MACAU

Objeto

HOMOLOGO

Kerginaldo Pinto do Nascimento

AVISO DE HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 020/2013
: Contratação de empresa para fornecimento de material de construção para

atendimento das necessidades de pequenos reparos e manutenção das secretarias da
Prefeitura Municipal de Macau/RN. Após examinar todos os procedimentos
administrativos contidos nos autos pertinentes ao certame licitatório em epígrafe,

a proclamação de VENCEDORA nos itens 04, 18, 20, 23, 47, 61, 71, 73,
80, 87, 92, 95, 98, 105, 114, 117, 120, 123, 126, 129, 132, 137, 139, 141, 144, 146, 150, 153,
161, 165, 169 e 174, empresa F DEASSIS BALBINODASILVA-ME, totalizando o valor
de R$66.077,10 (sessenta e seismil setenta e sete reais e dez centavos).

Macau/RN, 09 de maio de 2013
Prefeito-

PREFEITURAMUNICIPAL DE SERRACAIADA

Rubens Suassuna Carneiro -

AVISO DE LICITAÇÃO - EDITALDE PREGÃO PRESENCIAL SRPNº 006/2013
O Pregoeiro da Pref. Mun. de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 012/2013 de 02.01.2013
torna público o Pregão nº. 006/2013, com o objetivo de

Os envelopes relativos àProposta dePreços
e Documentação poderão ser entregues até o dia a partir das , na Sala
de Licitações na sede da PrefeituraMun. de Serra Caiada, sito aRuaNossa Senhora daConceição, 276
-Centro- SerraCaiada/RN. Esclarecimentos eoEditalcontendomaiores informações serãoprestados
e entregues pelo Pregoeiro, de Segunda a Sexta-Feira, das 08h às 13 horas aos interessados, na sede da
Prefeitura Municipal, no endereço acima mencionado, pelo e-mail: ou pelo
telefone (84)3293-0038.

Contratação de pessoa jurídica para o
fornecimento futuro de Material Gráfico para ser utilizado pelo Hospital Maternidade “Dona
Teca” edemais secretariasmunicipais destemunicípio.

23 demaio de 2013 09:00 horas

cpl.pmsc@gmail.com

Serra Caiada/RN, 06 de maio de 2013
Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN

SECRETARIADE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Registro de Preços para futuras aquisições de medicamento para os usuários
beneficiados por Decisões Judiciais, com aplicação do CAP.

21/05/2013, às 09h00
22/05/2013 às 10h00,

Axel Ravignan Martins Silva

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 057/2013
Objeto:

O , no uso de suas
atribuições legais, torna pública a licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço
por lote, a qual se regerá pelas disposições das Leis e Decretos de Licitações e Contratos
vigentes.Aabertura das propostas ocorrerá no dia e a sessão dedisputa dia

no site . (horário de Brasília-DF). O Edital se
encontra no referido site e no . Informações naCPL/SESAP-Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671.Horário: das08h00min às 17h30min de segunda à sexta-feira.

Natal, em 08 de maio de 2013
- Pregoeiro CPL/SESAP

Pregoeiro

www.licitacoes-e.com.br
www.compras.rn.gov.br

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

CURTINDO NA REDE
/ ALCAÇUZ /  CONDENADOS POR HOMICÍDIO E TRÁFICO DE DROGAS, DOIS PRESIDIÁRIOS 
COSTUMAM NAVEGAR NO FACEBOOK. PELO MENOS ATÉ ONTEM, QUANDO FORAM DESCOBERTOS  

O secretário adjunto da 
Secretaria de Estado da Justiça 
e da Cidadania (Sejuc), Cícero 
Cardoso, disse ao NOVO JORNAL 
que a situação descoberta ontem 
pela direção da Penitenciária de 
Alcaçuz não é um fato exclusivo 
do Rio Grande do Norte. “O 
sistema penitenciário potiguar 
não é diferente de outros estados. 
Não é só um problema daqui. 
Existe entrada de aparelhos 
celulares e smarthphones em 
todo o país. Não é novidade a 
entrada de objetos ilegais nos 

presídios”, declarou.
Cardoso contou que os 

presos foram identifi cados e 
após uma revista na unidade os 
aparelhos foram descobertos 
dentro da cela. Ainda de acordo 
com o secretário adjunto, 
será aberto um procedimento 
administrativo para averiguar 
como os smarthphones 
entraram em Alcaçuz. Quanto 
aos dois detentos, devido à 
gravidade do delito, a punição 
provavelmente será a perda de 
progressão de pena.

Pela mídia digital  o preso Elton 
John Nascimento conseguiu falar 
com a amada. No dia 24 de abril, ele 
direcionou uma mensagem para-
benizando uma mulher identifi ca-
da como Marcele pelo aniversário. 
Pelo que escreveu, palavras amo-
rosas, presume-se que ele mantém 
um relacionamento com ela. Em 
suas mensagens de carinho, Elton 
gosta de usar as letras de Tim Maia.

As conversas com a compa-
nheira eram constantes. Numa 
mensagem, o detento afi rmou que 
iria em busca de um novo amor. A 
resposta veio logo depois, num es-
paço destinado a comentários e 
de maneira nada amistosa.

Em mais uma de suas pos-
tagens Negro Drama manda um 
recado para os colegas atrás das 
grades em todo o país. “E doidão 
às vezes a gente pensa que está 
amando, que encontrou tudo de 
bom que a vida podia oferecer, até 
que a mulher que a gente ama va-
cila, bota tudo perder. Muito amor 
‘vida loka’, muito amor... Comen-
tário pra todos ‘vida loka’ do Bra-
sil, principalmente pra aquele que 
se encontra no sistema prisional”, 
disse (mensagem editada para 
fi ns de correções ortográfi cas)

“UM BOM DIA para a galera do face!.. 
:D”. A frase pode ser vista no perfi l 
de Diego Emanuel, no Facebook. 
Essa seria uma postagem como 
qualquer outra que se propaga à 
vontade pela rede social, não fos-
se por um detalhe curioso: Diego 
é um dos mais de 900 internos da 
Penitenciária Estadual de Alcaçuz, 
em Nísia Floresta. 

Isso mesmo! Presos do maior 
presídio do Rio Grande do Nor-
te até ontem tinham acesso livre 
à mídia social. Postavam fotos de 
dentro dos pavilhões e frases qua-
se que diariamente. Depois de de-
núncias anônimas, dois internos 
foram identifi cados pela direção 
da unidade, que recolheu os smar-
thphones de dentro das celas.

Diego Emanuel não se acanha-
va em suas navegações. Segundo 
informações contidas em seu per-
fi l, ele passou a ser mais um na mí-
dia social de Mark Zuckerberg em 
março desse ano. O “Diego Japão” 
possui nada mais, nada menos do 
que 110 fotos postadas e uma rede 
de 125 amigos. Em várias imagens 
que postou no Face é possível vis-
lumbrar por trás do apenado, sem-
pre fazendo gestos para a câmera, 
os muros de Alcaçuz.

Numa de suas postagens, re-
alizada no dia 16 de abril, Die-
go Emanuel escreveu via celular: 
“Bom dia galera, espero q Deus 
traga paz e felicidade pra todos 
hoje!”. Abaixo da mensagem, co-
mentários. Dentre eles uma mu-
lher respondeu: “bom dia anjinho, 
q seu dia seja repleto de felicidade 
e alegria” (sic.). O detento agradece 
logo em seguida.

De acordo com o Portal de Ser-
viços do Tribunal de Justiça do es-

tado, o SAJ, Diego Emanuel Martins 
Genuíno da Silva está cumprindo 
16 anos de prisão, sendo nove em 
regime semiaberto e sete em Alca-
çuz, em regime fechado, por homi-
cídio e assalto a mão armada.

Navegando pela rede, o deten-
to chegou a reclamar sobre sua si-
tuação dentro da penitenciária. 
No dia 23 de abril, por exemplo, ele 
publicou a seguinte mensagem. 
“Quando eu penso q os proble-
mas tinha acabado, mais proble-
mas aparece!... (Isso n é vida pra 
niguem)” (sic.), queixou-se.

Foto com cara de mau e a fra-
se: “Eu negro sou o drama”. “Ne-
gro Drama” é o codinome de Elton 
John Nascimento da Silva, conde-
nado a fi car atrás das grades por 

11 anos – cinco no regime semia-
berto e o restante no fechado. A 
acusação: tráfi co de drogas.

Não satisfeito com um perfi l 
denominado o “Negro Drama T”, 
o preso Elton John criou outro. Ele 
deixou esta conta para criar outra 
logo em seguida. No novo perfi l, o 
“Negro Drama”, criado no dia 23 
de abril – uma semana após sua 
primeira conta do Facebook –, El-
ton explicou o motivo da mudan-
ça a seus 32 amigos na rede com 
um português precário: “Si negro 
drama t estive ativado. Nao respira 
por nao sou eu fui vítima de uma 
invasão de privacidade agora é só 
negro drama” (sic.).

Frases e mais frases citando 
Deus, felicitações aos seguidores, 

mensagens positivas podiam ser 
encontradas por quem seguisse o 
apenado. A ousadia do preso pa-
recia não ter limites. Num de seus 
perfi s, Elton John publicou para 
quem quisesse ver: “Minhas bo-
necas. .45 e .40 modelo 24\7” (sic.). 
No caso, “.45” e “.40” provavelmente 
são referências aos calibres de duas 
pistolas, tese reforçada pelos co-
mentários postados  logo abaixo.

 “Suas bonecas brincam pesa-
do”, afi rmou uma moça identifi -
cada como Marcelly. Em seguida, 
Diego Emanuel, o também deten-
to, completa a afi rmação: “kkkkk... 
nadinhaaaa!!!”. Os dois, inclusi-
ve, eram colegas de cela. No perfi l 
“Negro Drama” é possível ver uma 
foto de Elton e Diego juntos.

 ▶ Fotos postadas no face de Diego 

Emanuel (alto) e Elton John (acima)

AMOR BANDIDO

“NÃO É SÓ AQUI”, DIZ SEJUC

NÃO É 
NOVIDADE A 

ENTRADA 
DE OBJETOS 
ILEGAIS NOS 
PRESÍDIOS”

Cícero Cardoso,
Secretário adjunto

FOTOS: REPRODUÇÃO
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O PERFIL DO trabalhador da constru-
ção civil em Natal é composto por 
homens entre 21 e 40 anos, com 
ensino fundamental incompleto e 
que não tiveram capacitação téc-
nica para o serviço. Uma pesquisa 
sobre mão de obra, divulgada on-
tem pelo Sindicato da Construção 
Civil do Rio Grande do Norte (Sin-
duscon), mostra que 75% dos tra-
balhadores nunca passou por cur-
sos de qualifi cação profi ssional.

“A aprendizagem é rudimen-
tar. Muitos aprendem as técni-
cas de trabalho no próprio servi-
ço”, afi rmou Arnaldo Gaspar, pre-
sidente do Sinduscon. A pesquisa 
foi realizada pelo Instituto Consult, 
entre os dias 23 de março e 09 de 
abril, no universo de mil trabalha-
dores. Os dados mostram que ape-
nas 3,7% dos trabalhadores possui 
alguma noção de serviços de insta-
lações elétricas. “Existe um grande 
caminho à formação profi ssional 
no Rio Grande do Norte. O campo 
de trabalho é vasto”, ressaltou.

Segundo Arnaldo Gaspar, a 
produtividade do setor pode ter 
refl exo direto na capacitação dos 
trabalhadores. “Temos uma infor-
mação importante para fortalecer 
empresas, garantir melhores con-
dições de trabalho, serviço e efi ci-
ência nos projetos. O aumento da 
qualifi cação garante uma maior 
efi ciência do setor”, apontou.

A pesquisa revelou também 
que o trabalhador da constru-
ção civil é jovem. Dos entrevista-
dos, 35,80% deles têm entre 21 e 30 
anos. Outros 29,90% estão na faixa 
etária entre 31 e 40 anos. Este dado 
é um refl exo do  aumento de pos-
tos de trabalho no setor. Nos últi-
mos cinco anos, houve uma ele-
vação de 23,5% no emprego. De 
34 mil trabalhadores em 2008, a 
construção civil passou a empre-
gar, cinco anos depois, 42 mil.

Outro dado que comprova a 
evolução do número de empregos 
é o tempo médio de serviço. Os 
dados mostram que 28,50% dos 
trabalhadores atuam entre um e 
três anos na construção civil. É a 
maior parcela entre os entrevista-

dos. Logo em seguida, aparecem 
aqueles que estão empregados en-
tre quatro e seis anos, com 14,80%.

O serviço de servente de obras 
forma a maior parcela da constru-
ção, com 40,30% do total. Já os pe-
dreiros são 21,10% da força de tra-

balho. “Isso mostra que existe um 
grande campo para os setores da 
educação profi ssional”, ressaltou 
Gaspar.

De acordo com o levantamen-
to, 85,6% dos trabalhadores têm a 
intenção de continuar trabalhan-

do num canteiro de obras. “A pes-
quisa mostra que a construção ci-
vil tirou muitos trabalhadores do 
desemprego. A satisfação aqui, no 
entanto, está mais ligada ao bolso. 
Eles olham para o passado, lem-
bram a falta de emprego, e compa-

ram com a qualidade de vida que 
têm hoje”, disse o presidente do 
Sinduscon.

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

POR DENTRO DO CANTEIRO
/ TRABALHO /  PESQUISA ENCOMENDADA PELO SINDICATO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE APONTA AVANÇOS 
NA EMPREGABILIDADE DO SETOR E NO PADRÃO DE VIDA DOS PROFISSIONAIS, MAS TAMBÉM QUE HÁ NECESSIDADE URGENTE DE CAPACITAÇÃO
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 ▶ Pesquisa aponta que 75% dos trabalhadores da construção civil potiguar são formados nos próprios canteiros das obras
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O Sinduscon apresentou on-
tem as novas exigências de pa-
drões mínimos de qualidade para 
edifi cações habitacionais. Esta-
belecido através da norma ABNT 
NBR 15.575, editada em feverei-
ro deste ano pela Associação Bra-
sileira de Normas Técnicas, o do-
cumento institui novos requisitos 
obrigatórios às obras de habitação 
em todo o Brasil. A partir de agora, 
todo projeto deve seguir a padro-
nização para sistemas de acústica, 
térmica e iluminação. Além dis-
so, defi ne a durabilidade de uma 
edifi cação em diversos sistemas, 
como estrutura, paredes, revesti-
mentos e pisos. 

O novo marco regulatório en-
tra em vigor em 17 de julho. A par-
tir desta data, todos os novos em-
preendimentos habitacionais de-

vem adotar projetos para sistemas 
estruturais, pisos internos, veda-
ções verticais internas e externas, 
coberturas e requisitos, e sistemas 
hidrossanitários. “A mudança é se-
melhante ao código de defesa do 
consumidor para o comércio. A 
construção civil vai garantir pro-
jetos com novos padrões de quali-
dade e segurança”, disse Ana Adal-
gisa Dias, diretora do Sinduscon.

As novas exigências também 
incluem os projetos de habitação 
pública, como o programa “Mi-
nha Casa, Minha Vida”. As requi-
sições, por sinal, foram adotadas 
para combater a qualidade infe-
rior de vários projetos entregues 
no país. “A norma aumenta a qua-
lidade das habitações de interesse 
social”, apontou Dias.

Ela explica que os novos proje-

tos devem possuir estruturas que 
durem, no mínimo, 50 anos. Os pi-
sos internos devem ter resistên-
cia, respectivamente, de 13, 17 e 
25 anos. 

As obras também deverão se-
guir normas de isolamento tér-
mico e fi ca obrigada a inclusão de 
vedação vertical externa e inter-
na. Isto signifi ca que, no verão, a 
temperatura terá de ser no máxi-
mo igual à de um dia típico da es-
tação em cada região do país, as-
sim como, no inverno, a tempera-
tura deverá ser igual à mínima ex-
terna, acrescida de 3ºC. 

A parte acústica também será 
contemplada, defi nindo-se um ní-
vel máximo de ruído em caso de 
imóveis em condições habituais e 
em proximidade a aeroportos, es-
tádios, linhas de trem, entre outros. 

Em casos assim, a construtora será 
obrigada a medir o barulho e criar 
medidas de isolamento acústico. 

Segundo Arnaldo Gaspar, a 
norma não deve resultar em au-
mento de custos. “Muito do que 
está normatizado já é feito pelas 
construtoras. Agora, tudo o que 
foi exposto é norma e obrigação”, 
disse. 

Para 2013, o setor da constru-
ção civil espera crescer entre 3% e 
3,5%. O desempenho pode ganhar 
um fôlego adicional dependendo 
das ações de infraestrutura do Go-
verno do Estado e da Prefeitura de 
Natal. Até janeiro de 2014, existe a 
possibilidade de investimentos su-
periores a R$ 1,5 bilhão. “O setor 
público pode ser a grande alavan-
ca da construção civil no Estado”, 
fi nalizou Arnaldo Gaspar.

 ▶ O lançamento da pesquisa sobre a mão de obra da Construção Civil Potiguar no auditório da Fiern

PAIS NÃO 
QUEREM  
FILHOS NA 
MESMA 
ATIVIDADE

NOVAS NORMAS DEVEM 
MELHORAR EDIFICAÇÕES
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Ainda de acordo com o 
levantamento, 71,91% dos 
trabalhadores têm casa própria. 
Uma boa parte deles (34,60%) 
trabalha a mais de 20 quilômetros 
de casa e 54% depende do 
transporte público para chegar ao 
serviço. 

Ainda de acordo com a 
pesquisa, 45,4% dos trabalhadores 
são casados e 36,3% não têm 
fi lhos. “Isso é importante. Mostra 
que existe uma mudança nas 
características da população 
brasileira. O aumento da 
faixa etária média está mais 
estratifi cado em todas as classes 
econômicas da sociedade”, 
apontou Gaspar.

Apesar do alto grau de 
satisfação, 75% dos entrevistados 

não desejam que os fi lhos sigam 
carreira na construção civil. “Isso 
revela que os trabalhadores têm 
consciência da importância da 
educação na vida dos fi lhos. Os 
pais querem ver os fi lhos num 
patamar acima ao que eles se 
encontram hoje”, afi rmou o 
presidente do instituto de pesquisa 
Consult, Paulo de Tarso Teixeira. 

A origem dos trabalhadores 
da construção também revelou 
predominância de Natal com 30%, 
seguida de municípios da Região 
Metropolitana: Parnamirim, 
Ceará-Mirim e Macaíba. “Com 
estes dados, o setor da construção 
civil tem uma ferramenta para 
exigir mais investimentos para 
educação profi ssionalizante”, 
acrescentou Teixeira.

FOLHAPRESS

A PRODUÇÃO DA indústria aumen-
tou em 8 das 14 regiões pesquisa-
das pelo IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografi a e Estatística) no 
mês de março na comparação li-
vre de infl uências sazonais com 
fevereiro. 

A indústria geral registrou alta 
de 0,7% de fevereiro para mar-
ço, após apresentar um tombo de 
2,4% no mês anterior. 

Os principais destaques de 
alta foram Paraná (5,4%), Minas 
Gerais (4,4%), Pernambuco (2,6%), 
Rio de Janeiro (2,5%) e Amazonas 
(2,5%). Segundo o IBGE, todos es-
ses locais registraram resultados 
negativos no mês anterior. 

Também tiveram alta na pro-
dução em março Bahia (0,8%), São 
Paulo (0,6%) e a região Nordeste  
como um todo (0,5%). 

Entre os resultados negativos 
estão Pará (-3,8%), Goiás (-2,8%), 
Rio Grande do Sul (-1,3%) e Cea-
rá (-1,0%). Outros locais em que a 
produção caiu são Santa Catarina 
(-0,7%) e Espírito Santo (-0,3%). 

Na comparação com igual 
mês do ano anterior, a produção 
industrial nacional recuou em 11 
dos 14 locais pesquisados. O IBGE 
destaca, porém, que março deste 
ano teve dois dias úteis a menos 
do que igual mês de 2012. A que-
da na indústria geral foi de 3,3% no 
período. 

Os destaques negativos foram 
no Pará (-14%) e no Espírito San-
to (-13,1%). O resultado no Pará foi 

pressionado pelo desempenho ne-
gativo dos setores extrativos (mi-
nérios de ferro e de alumínio), de 
metalurgia básica (óxido de alumí-
nio) e de celulose, papel e produtos 
de papel (celulose). 

Já no Espírito Santo, a retra-
ção foi resultado de um compor-
tamento negativo na metalurgia 
básica (lingotes, blocos, tarugos 
ou placas de aços ao carbono), ali-
mentos e bebidas (produtos em-
butidos de carnes de suínos e 
bombons) e indústrias extrativas 
(minérios de ferro). 

Ceará (-6,8%), Santa Cata-
rina (-6,2%), Rio Grande do Sul 
(-5,3%), Paraná (-4,4%), Minas Ge-
rais (-4,0%) e Pernambuco (-3,7%) 
completaram o conjunto de lo-
cais que assinalaram quedas mais 
acentuadas do que a da média na-
cional. Os demais resultados ne-
gativos foram em Goiás (-3,2%), 
São Paulo (-2,6%) e região Nordes-
te (-2,6%). 

As taxas positivas foram regis-
tradas em Amazonas (1,6%), Bahia 
(1,4%) e Rio de Janeiro (1,1%). 

No índice acumulado em 12 
meses encerrados em março, 10 
das 14 regiões pesquisadas tive-
ram desempenho negativo. Nessa 
comparação, a indústria nacional 
soma uma perda produtiva de 2%. 

Regionalmente, as quedas 
de destaque fi caram com Espíri-
to Santo (-8,5%), Paraná (-7,5%), 
Amazonas (-6,8%) e Rio Grande 
do Sul (-4,8%), enquanto a Bahia 
(2,9%) e Minas Gerais (1,4%) tive-
ram as altas de maior expressão.

APESAR DE O índice de infl ação ofi -
cial de abril ter fi cado acima das 
previsões, o ministro da Fazenda, 
Guido Mantega, disse ontem que 
o índice está sob controle e que há 
uma tendência de queda nos pró-
ximos meses. Depois de reunião 
com a bancada do PT na Câma-
ra, o ministro frisou que a alta dos 
preços está concentrada no se-
tor de alimentos e que o governo 
está tomando todas as medidas 
para evitar que outras áreas sejam 
afetadas.

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), que 
mede a infl ação ofi cial do país, fi -
cou em 0,55% em abril, informou 
ontem (8) o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE). O 
resultado supera a taxa de 0,47% 
registrada em março.

“A tendência da infl ação é cair 
nos próximos meses, não obstan-
te, estamos atentos, tomando as 
medidas necessárias para impedir 
a difusão e o contágio de outros 
setores. Este é o perigo: outros se-
tores fi carem achando que vai ha-
ver um aumento generalizado. A 
infl ação não é generalizada, está 
muito mais concentrada no setor 
de alimentos e isso vai cair, todo 
mundo sabe”, disse Mantega.

O ministro comemorou a 
queda no índice de difusão, que 
calcula em quantos setores há in-
fl ação. Segundo ele, os preços no 
atacado já estão em queda e isso 
vai ter refl exos no varejo nos pró-
ximos meses. “Temos que fi car 
atentos a isso para não permitir-
mos o contágio, mas o índice de 
difusão deu uma melhorada em 
abril. Caiu de 69% para 65% e isso 
é uma boa notícia.”

De acordo com o ministro, 
apesar do resultado acima do 
previsto para o mês de abril, o 
IPCA é melhor do que os índices 
registrados no mesmo período de 
2010 e 2011. 

“Há uma trajetória semelhan-
te da infl ação nos últimos anos. 
Ela sobe no fi nal do ano, se man-
tém alta nos primeiros meses e 
depois cai. Com algumas varia-
ções por causa dos regimes de 
chuva, de seca, de problemas ex-
ternos. Então, este ano temos uma 
pressão mais forte de alimentos. 
Mas também temos eventos que 
dependem das nossas chuvas, das 
safras e entressafras e, portanto, a 
trajetória da infl ação é decrescen-
te no Brasil nos próximos meses. 
Todas as previsões são nesse sen-
tido”, reforçou.

A CAIXA ECONÔMICA Federal encer-
rou o primeiro trimestre deste ano 
com lucro líquido de R$ 1,3 bilhão, 
12,5% maior que o obtido no mes-
mo período do ano passado. 

A carteira de crédito do ban-
co teve forte crescimento de 43% 
ao fi nal de março, na comparação 
com igual período de 2012. Segun-
do Márcio Percival, vice-presiden-
te da CEF, a Caixa está conceden-
do cerca de R$ 1 bilhão de emprés-
timos por dia - há um ano, a média 
diária era de R$ 550 milhões. 

“Estamos comemorando um 
ano do nosso programa ‘Melhor 
Crédito’. Mudamos o patamar de 
originação de crédito. O resultado 

mostra que a estratégia de redu-
zir as taxas de juros e crescer o vo-
lume de negócios deu certo”, disse 
Percival. 

De acordo com o executivo, a 
Caixa hoje está com 16% do mer-
cado de crédito nacional, atrás 
apenas do Banco do Brasil, que 
tem entre 21% e 22%. Apenas no 
primeiro trimestre deste ano, fo-
ram concedidos R$ 88 bilhões em 
fi nanciamentos, correspondentes 
a 30% dos empréstimos feitos no 
período. 

“São créditos de boa qualida-
de”, enfatiza Percival. “91% da nos-
sa carteira têm nota entre AA até 
C [considerados adimplentes].”

COM ESTES DADOS, O SETOR TEM UMA 
FERRAMENTA PARA EXIGIR MAIS INVESTIMENTOS 

PARA EDUCAÇÃO PROFISSIONALIZANTE”

Paulo de Tarso Teixeira
Presidente Consult

EXISTE UM GRANDE CAMINHO À FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL NO RIO GRANDE DO NORTE. O 
CAMPO DE TRABALHO É VASTO”

Arnaldo Gaspar
Presidente do Sinduscon

 ▶ Operário em linha de produção: atividade industrial volta a crescer no país

 ▶ O ministro Guido Mantega mostrou otimismo durante reunião do PT

 ▶ Atendimento em um dos feirões da Caixa: R$ 1 bilhão de empréstimos por dia

FOTOS: BIANCA FRATOS / ASSESSORIA FIERN
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Viktor Vidal

O EX-TREINADOR FERDINANDO 
Teixeira iniciou ontem seu 
retorno ao cotidiano do 
futebol. Depois de anunciar 
aposentadoria e assumir a função 
de comentarista numa emissora 
de rádio, agora ele volta ao ABC 
para se tornar diretor executivo 
de futebol, assumindo a vaga 
deixada pelo jornalista carioca 
Gustavo Mendes. Com saudade 
do “fuzuê”, como diz, ele agora vai 
passar de pedra a vidraça com a 
missão de ser o homem forte do 
futebol abecedista. 

A contratação de Ferdinando 
Teixeira para a diretoria executiva 
de futebol do ABC vinha se 
desenhando há alguns dias, 
conforme confi rmado ontem por 
ele e pelo presidente do clube, 
Rubens Guilherme Dantas. “Há 
muito tempo nós vínhamos 
fazendo essa tentativa e agora 
ele está aqui com a gente. Tenho 
certeza que ele vai nos ajudar 
muito”, comentou o presidente 
alvinegro. 

Em coletiva de imprensa 
iniciada com 40 minutos de 
atraso, o experiente Ferdinando 
Teixeira foi apresentado 
dispensando maiores 
apresentações. De forma breve, 
ele prometeu ser o elo entre o 
técnico Paulo Porto e a diretoria, 
sendo fi gura presente no clube 
e acabando com os ruídos de 
comunicação entre a comissão 
técnica e o corpo diretivo. “Nossa 
obrigação é, se você faz melhor, 
fazer ainda melhor. Esse é o nosso 
objetivo e tenho certeza de que 
esse é o objetivo da diretoria”, 
comentou Ferdinando.

Seus primeiros passos na 
função já foram dados em 
uma reunião com o técnico 
Paulo Porto que durou 

aproximadamente quatro horas e 
serviu para traçar o caminho que 
o ABC deve trilhar para montar 
sua equipe para a disputa da Série 
B do Campeonato Brasileiro. De 
ambos os lados, a promessa é 
realizar contratações pontuais 
e acertadas – na medida do 
possível – a fi m de evitar erros e 
problemas futuros. 

“Nós estamos precisando 

muito dele, pelo conhecimento 
que ele tem, e confi amos 
plenamente no trabalho que 
vamos desenvolver juntos. Tenho 
certeza de que a partir da vitória 
de ontem (quarta-feira em cima 
do Sport) o ABC vai tomar um 
novo rumo, vai crescer muito e 
crescer numa linha muito boa”, 
comentou Paulo Porto, que agora 
volta a ter um canal direto com a 

diretoria do clube.
Pelo que fi cou combinado 

com Paulo Porto, Ferdinando 
Teixeira vai ajudar no processo de 
otimização do elenco abecedista, 
que hoje conta com 30 jogadores. 
O objetivo é deixar este número 
de atletas até a pausa da Série 
B, em virtude da Copa das 
Confederações, e depois reduzir o 
plantel para de 25 a 28 jogadores. 

FERDINANDO
/ RETORNO /  EX-TÉCNICO VOLTA AO 
FUTEBOL PROFISSIONAL PARA ASSUMIR 
A DIREÇÃO EXECUTIVA DO ABC

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

VELHO DE GUERRA
DE VOLTA 
AO ‘FUZUÊ’

Em 2011 Ferdinando 
Teixeira anunciou sua saída 
do futebol e comandou sua 
última partida, pelo Fortaleza, 
no Estádio Presidente Vargas, 
num jogo contra o América 
pela Série C daquele ano. 

Não demorou muito para 
o ex-treinador voltar ao meio 
esportivo, sendo convidado 
para assumir a função de 
comentarista na Rádio Globo 
Natal, onde esteve trabalhando 
até ontem. 

Mas a verdade é que 
Ferdinando estava ‘se coçando’ 
para voltar para o meio do 
‘muído’ do futebol. Relutou, é 
bem verdade, mas voltou. 

“Esse momento vinha 
sendo trabalhado fazia tempo. 
O presidente Rubens havia 
tentado outras vezes, mas eu 
achava que não queria mais, 
que estava na hora de tirar 
o pé do acelerador, mas eu 
sou muito inquieto”, disse o 
treinador durante seu retorno 
ao ABC, seis vezes campeão 
estadual como treinador 
alvinegro. 

Elogiando a postura 
profi ssional que encontrou 
no ABC dos dias de hoje, 
Ferdinando agora vai ser a 
vidraça. Se no passado era ele 
quem cobrava da diretoria 
material humano para montar 
suas equipes, agora ele é 
que terá de ouvir os pleitos 
do técnico Paulo Porto e, 
como dirigente, correr atrás 
dos reforços necessários. “É 
(risos), vamos administrar. 
Eu já tive essa experiência no 
América, com Jussier Santos 
quando era presidente e teve 
um problema familiar que 

teve de se ausentar do país, e 
nós fi camos tomando conta 
de tudo. Aquele aprendizado 
ajudou e com certeza vai 
ajudar aqui também”, disse 
Ferdinando. 

Fora do cotidiano de um 
clube de futebol, ele diz que 
estava inquieto, mas que 
relutou em voltar em virtude 
da família. “Eu sabia que o 
preço ia ser alto, por isso 
demorei a aceitar o convite”, 
disse. “Mas minha esposa um 
dia desses disse: ‘vá lá pro fuzuê 
porque você só é feliz lá’. E eu 
acho que é isso mesmo. Pelo 
menos agora eu vou poder até 
dormir em casa”, comentou. 

Descontraído, Ferdinando 
não conseguia esconder sua 
empolgação pelo novo desafi o 
assumido no ABC. Ele só 
assumiu um tom mais sério 
para, na frente do presidente e 
dos diretores, deixar claro que 
vai combater qualquer tipo de 
“arrumado” dentro do clube. 
“Temos que fortalecer o clube. 
Sem o clube não tem futebol”, 
disse. 

A partir de hoje 
Ferdinando vai iniciar sua 
retomada futebolística. 
Depois da experiência na 
rádio, ele já deve começar a 
se preparar para voltar a ser 
procurado para entrevista, 
para as reuniões com a 
comissão técnica, o contato 
com os jogadores e o assédio 
– positivo ou negativo – da 
torcida. De tudo isso o velho 
Ferdinando já parece estar 
calejado. E com saudade. “Faz 
falta demais, cara. Você viver 
nisso 40 anos e, de repente, 
sair de uma vez, você não 
tem idéia de como faz falta. 
É gosto isso. É desgastante, é 
estressante, mas é gostoso”, 
disse.

DIRETORIA 
ANUNCIA 1º 
REFORÇO

O primeiro jogador 
contratado para a Série B 
pelo ABC foi anunciado 
ontem. Mateus, volante 
que jogou com Paulo 
Porto no Caxias-RS, 
chegou sob indicação do 
treinador e já iniciou os 
trabalhos na Rota do Sol.

Quem esperava 
novos nomes durante 
a apresentação de 
Ferdinando, todavia, 
saiu frustrado. Das 
bocas de Ferdinando, 
Rubens e muito menos 
de Bira Marques, vice-
presidente de futebol 

saiu alguma dica 
do próximo reforço 
abecedista, estratégia 
que deve ser adotada 
até o início da Série 
B. “O Mateus estava 
acertado com a gente há 
uns dez dias, mas vocês 
só fi caram sabendo 
hoje. Esse é meu perfi l 
e assim é que a gente 
vai trabalhar”, disse 
Bira Marques, deixando 
claro que daqui para 
frente os reforços só 
serão anunciados 
quando reunirem 
condições de entrar 
em campo. “Nós temos 
várias negociações e no 
momento certo vocês 
vão saber de todas elas”, 
disse. 

 ▶ Da esquerda para direita: Paulo Porto, Ferdinando, Rubens Dantas, Sílvio Bezerra e Bira Marques

 ▶ Ferdinando Texeira atuará como elo entre comissão técnica e diretoria

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

Fugindo do cinema francês, a estreia deste fi nal de semana nas 
telonas potiguares é a continuação do terror norte-americano “O 

Último Exorcismo”, lançado em 2010. Continuando a história a partir 
do fi nal do primeiro fi lme, o espectador acompanha a adolescente 
Nell Sweetzer, que é encontrada suja e aterrorizada na fl oresta depois 
de escapar do ritual no qual um culto a fez dar à luz a um bebê-
demoníaco. Nell é examinada por uma equipe médica, mas não se 
lembra de muita coisa dos meses anteriores. Ela se muda para uma 
cidade chamada Davreaux, tentando recomeçar. Mas algo está errado. 
Ela começa a ser perseguida pelo mesmo demônio de outrora. Só que o 
seu objetivo é bem diferente desta vez.

A dúvida é se a continuação vai repetir o sucesso do primeiro fi lme, 
que custou US$ 1,8 milhão e arrecadou mais de US$ 62,5 milhões 
mundialmente.  A classifi cação indicativa é de 14 anos.

 ▷ Horários
 » Cinemark: 17h20 - 19h40 - 21h50 - 00h00 | Moviecom: 15:15 

- 17:20 - 19:25 - 21:30

 ▶ Para conferir os horários dos outros fi lmes em exibição na 

cidade, acesse cinemark.com ou moviecom.com.br

PELA CIDADE

ARTE NA PRAIA

Quem for à praia nesse fi nal de semana também pode se 
deparar com uma paisagem um pouco diferente. Tudo por causa 
da segunda edição do ArtePraia, projeto idealizado pela Casa da 
Ribeira e que vai proporcionar aos banhistas do litoral urbano 
novas experiências, aproximando-os ainda mais da natureza. Neste 
sábado, por exemplo, às 9h, na praia da Redinha, o artista paulista 
Fernando Limberger (SP) traz a Natal sua intervenção “Paleta 
Marinha”. A proposta é deixar que a maré alta leve os quatro 
círculos coloridos que serão formados pelo artista com 4 toneladas 
de areia. 

Para saber da hora, data e locais das demais intervenções, 
acesse o site casadaribeira.com.br

Quem também passa por Natal amanhã é a cantora carioca 
Joanna, que se apresenta no Teatro Riachuelo, às 21h. O show, 
em formato eletroacústico, reúne os sucessos que marcaram a 
sua carreira, como “Espelho”, “Momentos”, “Mensagem pra Você”, 
“Nos Bailes da Vida” (Milton Nascimento), “Lua Branca” (Chiquinha 
Gonzaga) e “Recado” (Renato Teixeira). A apresentação também 
faz homenagem a grandes sambistas e aos 100 anos de Lupicínio 
Rodrigues. Mais informações: 4008 3700

Já para esta sexta-feira, a dica é curtir mais uma edição do 
“Clube do Jazz”, no Solar Bela Vista (Avenida Câmara Cascudo, 
Cidade Alta). Começando a partir das 20h, o som fi ca por conta do 
grupo Isaque Gurgel Quarteto, formando pelo saxofonista Isaque 
Galvão, o pianista Frank Lemos, o baterista Darlan Marley e o 
baixista Raniel Alves da Silva, todos egressos da EMUFRN.

CIRCUITO CULTURAL RIBEIRA

Segundo domingo de maio, além de ser o Dia das Mães, é 
também dia de conferir várias programações culturais gratuitas 
com mais uma edição do Circuito Cultural Ribeira, das 16h às 
22h. O destaque do NOVO JORNAL vai para a apresentação de “Os 
Perigos de Vitória”, espetáculo infantil que chega ao fi nal de sua 
primeira temporada com duas apresentações na Casa da Ribeira: 
a primeira, às 16h30; a segunda, a partir das 18h. Fique atento: os 
ingressos começarão a ser distribuídos uma hora antes de cada 
espetáculo.

Construído através de um processo colaborativo, “Os Perigos 
de Vitória” é inspirado na Jornada do Herói e conta a história de 
uma menina que descobre, um dia antes do seu 12º aniversário, 
a negociata que os pais fi zeram na sua infância, prometendo-a 
à Tirana Drago quando completasse doze anos, para ser escrava 
numa mina de ouro. Ao lado de sua boneca, Vitória sai em busca 
das terras da Tirana para enfrentá-la e evitar que seja mais uma 
escrava desse mundo. No caminho ela vai encontrando obstáculos 
e guardiões, conforme a trajetória do herói.

Sobre os fi lmes 

Aconteceu em Saint-Tropez 

De Danièle Thompson, com 
Monica Bellucci, Kad Merad, Éric 
Elmosnino.

2012 – Comédia – 1h40
 ▷ O enterro da esposa de Zef cai 

bem na hora errada, no momento 
em que Ronie casa sua fi lha! Esse 
acontecimento inesperado agrava 
os confl itos já existentes entre os 
dois irmãos.

Adeus, minha Rainha 

De Benoît Jacquot, com Léa 
Seydoux, Diane Kruger, Virginie 
Ledoyen.

2011 – Drama – 1h44
 ▷ Em 1789, quando a notícia 

da tomada da Bastilha chega à 
Versalhes, o castelo esvazia. Mas 
Sidonie, jovem leitora inteiramente 
dedicada à Rainha, não quer 
acreditar nos rumores que ouve.

Além do arco-íris 

De Agnès Jaoui, com Agathe 
Bonitzer, Arthur Dupont, Jean-Pierre 
Bacri

2012 – Comédia - 1h52
 ▷ Uma comédia sobre 

relacionamentos o amor que 
alegremente desmistifi ca o fi m 
tradicional dos contos de fadas.

Anos incríveis

De Michel Leclerc, com Félix 
Moati, Sara Forestier, Eric Elmosnino, 
Maiwenn, Emmanuelle Béart.

2012 – Comédia – 1h52
 ▷ Com a popularização das 

fi lmadoras portáteis, um grupo de 
amigos decide criar seu próprio 
canal de televisão e, sobretudo, 
fazer uma revolução. Assim nasce 
a TV Liberdade, anarquista e 
provocadora.

Camille Claudel 1915 

De Bruno Dumont, com Juliette 
Binoche, Jean-Luc Vincent, Robert 
Leroy

2012 – Drama – 1h35
 ▷ 1915. Internada por sua família 

num manicômio, onde ela não 
poderá mais esculpir, Camille 
Claudel vive reclusa enquanto 
aguarda a visita do irmão, Paul 
Claudel.

Uma Dama em Paris 

De Ilmar Raag, com Jeanne 
Moreau, Laine Magi, Patrick Pineau

2012 – Drama – 1h34

Programação 

Sexta-feira – 10/05

 ▶ 14h30 – O homem que ri
 ▶ 16h40 – Renoir
 ▶ 19h00 – Aconteceu em Saint- Tropez
 ▶ 21h10 – Além do arco-íris

Sábado – 11/05

 ▶ 14h30 – O menino da fl oresta
 ▶ 16h35 – Feito gente grande
 ▶ 19h00 – A datilógrafa
 ▶ 21h00 – Adeus, minha rainha

Domingo – 12/05

 ▶ 14h30 -  O menino da fl oresta
 ▶ 16h30 -  Anos incríveis 
 ▶ 18h55 – Camille Claudel 1915
 ▶ 21h00 – Pedalando com Molière

Segunda-feira – 13/05

 ▶ 14h35 – Uma dama em Paris
 ▶ 16h40 - Aconteceu em Saint-Tropez
 ▶ 18h50 – O homem que ri
 ▶ 21h00 – Os sabores do palácio

Terça-feira – 14/05

 ▶ 14h30 – Camille Claudel 1915
 ▶ 16h35 – Além do arco-íris 
 ▶ 18h55 – Prenda-me
 ▶ 21h05 – Renoir

Quarta-feira – 15/05

 ▶ 14h30 – Prenda-me
 ▶ 16h35 – Pedalando com Molière
 ▶ 18h50 – Adeus, minha rainha
 ▶ 21h00 – Anos incríveis

DEPOIS DE PASSAR por algumas ca-
pitais do país na semana passa-
da, fi nalmente Natal é contempla-
da pela segunda e última etapa do 
Festival Varilux de Cinema Fran-
cês 2013, que estreia hoje e fi ca em 
cartaz até a próxima quinta-fei-
ra (16) no Moviecom (Praia Sho-
pping) com 14 fi lmes diferentes à 
disposição do público cinéfi lo. 

Entre os destaques desta edi-
ção, estão produções atuais que 
homenageiam algumas particu-
laridades francesas, como o tea-
tro (“Pedalando com Molière”), a 
arte (“Renoir” e “Camille Claudel 
1915”), a gastronomia (“Os Sabo-
res do Palácio”) e a literatura (“O 
homem que Ri”). 

Destaque também para a ani-
mação “O Menino da Floresta”, que 
será exibida no sábado (11) e do-
mingo (12), sempre às 14h30, con-

tando a história de um menino de 
10 anos que vive em uma grande 
fl oresta apenas com a companhia 
de seu pai, um caçador bruto que 
sempre fez questão de lhe dizer 
que o mundo acabava nos limites 
da fl oresta.  Um dia, porém, justa-
mente para salvar seu velho, o ga-
roto vai se aventurar além daque-
les limites e desbravar um mundo 
totalmente novo para ele. 

Neste ano o festival chegou a 
45 cidades e 80 salas de cinema, 
um aumento de mais de 50% em 
relação ao ano passado, que faz 
desse evento o maior festival de ci-
nema digital do Brasil. Em 2013, a 
programação inédita conta com 
uma seleção que representa os fi l-
mes de maior impacto das últimas 
produções da cinematografi a fran-
cesa, contemplando os mais varia-
dos gêneros, da comédia ao thriller.

EM CARTAZ: 

/ SÉTIMA ARTE /  COMEÇA HOJE, NO MOVIECOM, A MOSTRA DE CINEMA FRANCÊS. ATÉ A 
PRÓXIMA QUINTA-FEIRA, O PÚBLICO PODE CONFERIR 14 FILMES DE VARIADOS GÊNEROS

VARILUX
 ▷ Anne sai da Estônia para ir 

a Paris cuidar de Frida, uma 
senhora estoniana que mora na 
França há muitos anos. Mas Frida 
tenta desencorajá-la de todas as 
maneiras.

A datilógrafa 

De Régis Roinsard, com Romain 
Duris, Déborah François, Bérénice 
Béjot.

2012 – Comédia - 1h51
 ▷ 1958. A jovem Rose Pamphyle 

tem um dom: datilografar numa 
velocidade vertiginosa. Ela desperta 
o esportista ambicioso adormecido 
em Louis Echard, dono de um 
escritório de seguros.

Feito gente grande 

De Carine Tardieu, com Agnès 
Jaoui, Denis Podalydès, Isabelle Carré

2011 – Comédia – 1h29
 ▷ Dividida entre seus pais, que a 

enchem de amor e de almôndegas, 
Rachel, 9 anos, conta os minutos 
que a separam da liberdade. Até o 
dia em que seu caminho cruza o da 
intrépida Valérie.

O Homem que ri 

De Jean-Pierre Améris, com Gérard 
Depardieu, Emmanuelle Seigner, Marc-
André Grondin.

2012 – Drama - 1h33
 ▷ Ursus, um showman pitoresco, 

acolhe dois órfãos em sua caravana: 
Gwynplaine, um jovem com o 
rosto marcado por uma cicatriz 
que dá a impressão de estar 
permanentemente rindo, e Déa, uma 
menina cega.

O menino da fl oresta 

De Jean-Christophe Dessaint, com 
de Jean Reno, Lorant Deutsch, Isabelle 
Carré e Claude Chabrol

2012 – Animação – 1h35

Os sabores do Palácio 

De Christian Vincent, com Catherine 
Frot, Jean d’Ormesson, Arthur Dupont.

2012 – Comédia – 1h35
 ▷ Hortense Laborie é uma 

cozinheira famosa que vive em 
Périgord. Para sua grande surpresa, 
o presidente da República a nomeia 
responsável por suas refeições 
pessoais no Palácio do Élysée.

Pedalando com Molière 

De Philippe Le Guay, com Fabrice 
Luchini, Lambert Wilson.

2011 – Comédia – 1h44
 ▷ No auge da sua carreia de ator, 

Serge Tanneur vive como eremita 
quando Gauthier Valence, um ator 
de televisão bajulado pelo público, 
o procura para lha propor um papel 
em «O Misantropo» de Molière.

Prenda-me 

De Jean Paul Lillienfeld, com Sophie 
Marceau, Miou-Miou, Marc Barbé

2013 – Thriller – 1h39
 ▷ Uma noite, uma mulher vai a uma 

delegacia confessar o assassinato 
do seu marido violento cometido 
há muitos anos. Mas à medida que 
a policial interroga essa mulher, 
menos tem vontade de prendê-la.

Renoir 

De Gilles Bourdos, com Michel 
Bouquet, Christa Theret, Vincent Rottiers

2012 – Drama – 1h41
 ▷ 1915. Côte d’Azur. No crepúsculo da 

sua vida, Auguste Renoir sofre com as 
dores da idade. Mas a jovem Andrée 
surge em sua vida e lhe da uma 
energia que ele já não esperava.

Quinta-feira – 16/05

 ▶ 14h30 – Os sabores do palácio
 ▶ 16h35 – A datilógrafa 
 ▶ 19h00 – Uma dama em Paris
 ▶ 21h05 – Feito gente grande

 ▶ Os sabores do palácio será exibido na segunda-feira, 13, às 21h e na quinta-feira, 16, às 14h30

 ▶ O Menino da fl oresta 

 ▶ O Homem que ri

 ▶ A Datilógrafa
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Sadepaula

A Arquitetura não muda nada. Está sempre 
do lado dos mais ricos. O importante é 
acreditar que a vida pode ser melhor”

Oscar Niemeyer (1907 - 2012)

Arquiteto carioca

SADEPAULA / NJFOTOS: D’LUCA / NJ

Coquetel marca 
o encerramento 
do mês do 
artista plástico na 
Artefacto | home.D, 
na Hermes da 
Fonseca!

Fotos
1. Getúlio Maruga, Bruna Gosson e 

Cesar Revoredo
2. Socorro Galvão e Isnara  Almeida
3. Isnara Almeida com os pais, Mari-

no Eugênio e Beta Almeida, foram os 
anfi triões da noite

4. Rochelle Cabral e Gabrielle Cabral
5. Cristina Pinto e Valéria Cavalcanti
6. Silvia Torres e Rodolfo Soares

?
VOCÊ SABIA
Que uma das casas noturnas mais badaladas do circuito 
internacional, a Pink Elephant tem data para chegar a 
Natal? Que presente em várias partes do mundo como 
Nova York, Dubai, Las Vegas, Athenas e São Paulo, a grife 
é conhecida por receber um público ávido por novas 
opções no segmento de entretenimento de luxo e por 
oferecer um ambiente requintado, serviço impecável, 
som e luz de última geração e os melhores DJs nacionais 
e internacionais? Que em Natal, a Pink Elephant será 
na Hermes da Fonseca, onde hoje é o Maranello Bistrô, 
que passará por uma grande reforma para se moldar ao 
layout da franquia? Que a previsão de inauguração é no 
mês de agosto e a nova casa funcionará nas quintas e 
sextas, pois nos sábados, o Maranello continuará com 
sua agenda de buff et e eventos privados como vem 
fazendo nos últimos 8 anos?

A experiência
Três amigas, uma noiva, 
uma casada e uma amante 
decidiram fazer uma 
brincadeira: seduzir seus 
homens usando uma capa, 
corpete de couro, máscara nos 
olhos e botas de cano alto, para 
depois dividir a experiência 
entre elas. No dia seguinte, a 
noiva contou a sua:
– Quando meu noivo me 
viu usando o corpete de 
couro, botas com 12 cm de 
salto e máscara, me olhou 
intensamente e disse: “Você 
é a mulher da minha vida, 
eu te amo”, e fi zemos amor 
apaixonadamente.
A amante contou a sua versão:
– Encontrei meu amante no 
escritório. Quando abri a capa, 
ele não disse nada, me agarrou 
e fi zemos amor a noite toda, 
na mesa, no chão, de pé, na 
janela, até no hall do elevador!
Então, chegou a vez da casada 
contar sua história:
– Mandei as crianças para 
a casa da minha mãe, dei 
folga pra empregada, fi z 
depilação completa, unhas, 
escova, passei creme no corpo 
inteiro, perfumei os lugares 
estratégicos e caprichei: capa 
preta, corpete de couro, botas 
com salto de 15 cm, máscara 
e um batom vermelho que 
nunca tinha usado. Pra 
incrementar, comprei uma 
calcinha de lycra preta com um 
laçinho de cetim no ponto G. 
Apaguei todas as luzes da casa 
e deixei só velas iluminando o 
ambiente. Meu marido chegou, 
me olhou de cima abaixo e 
disse: “Diz aí, Batman, a janta 
já está pronta?”

Campanha
A Moura Dubeux está com uma promoção 
exclusiva voltada para o Dia das Mães. Entre 
os dias 10 e 19 de maio, todas as mães que 
adquirirem um imóvel da MD ganharão um 
voucher no valor de R$ 2.000,00 para compras 
na loja A Graciosa, além de poderem usufruir 
das vantagens e pagamento diferenciado 
oferecido pela construtora. Os interessados 
podem procurar a loja do Natal Shopping 
ou a Central de Vendas na Rui Barbosa, em 
frente ao TRE, no Tirol. 

Solar Cultural
Hoje, a partir das 20h, mais uma 
edição do Clube do Jazz, que 
reúne no Solar Bela Vista, sempre 
na segunda sexta-feita do mês, 
alguns dos melhores grupos 
e valores individuais jazzistas 
potiguares, no melhor estilo jam 
session. O Clube, uma parceria 
entre o Solar e a Escola de Música 
da UFRN, tem curadoria do 
professor Anderson Pessoa que 
hoje apresenta o grupo formando 
por Isaque Gurgel, Frank Lemos, 
Darlan Marley e Raniel Alves 
da Silva, todos egressos da 
EMUFRN. O Clube conta com 
serviço de bar do Mr. Churrasco e 
tem entrada gratuita.

Tributo 
ao dia das 
mães
As crianças e 
adolescentes da Casa 
Durval Paiva prestarão 
homenagem hoje, 
na Sala de Apoio 
Pedagógico, àquelas que 
incansavelmente lutam 
por suas vidas. A todas 
as mães: longevidade, 
saúde e paz.

No 
Dom
Hoje tem a banda 
Mistura Fina & D. 
Giza tocando o 
melhor da música 
popular brasileira, 
às 20h, no Dom 
Vinicius, no Tirol.

Festival
Com uma meta de público de cem 
mil espectadores, o Festival Varilux 
de Cinema Francês volta às telas dos 
cinemas brasileiros com o melhor 
da dramaturgia francesa recente. 
Em Natal ele acontece de hoje a 
16 de maio no Moviecom. Neste 
ano, o festival chega a 40 cidades e 
70 salas de cinema, um aumento 
de mais de 50% em relação ao ano 
passado que faz desse evento o 
maior festival de cinema digital do 
Brasil. Com quatro seções diárias 
e quinze fi lmes da mais variadas 
temáticas, chamo atenção para 
Ferrugem e Osso, Camille Claudel e 
Adeus, minha Rainha. Informações 
no variluxcinefrances @ com.

Última 
chamada!!!
A Secretaria Municipal de Saúde 
está conclamando a população 
alvo da Campanha Nacional 
de Vacinação contra o Vírus da 
Infl uenza 2013, a comparecer 
até hoje a uma unidade de saúde 
mais próxima de sua residência, 
no horário das 8h às 16h, para se 
vacinar. A SMS está preocupada 
em não atingir a meta prevista 
pelo Ministério da Saúde, que é 
vacinar 80% da população alvo.

 ▶ Herberh Gabriel e 

Vanessa Galvão na 

festa de Marcos Paiva

 ▶ O vereador 

Albert 

Dickson 

entregou a 

Comenda 

Patrono Padre 

Miguelinho ao 

Comandante 

do 3° Distrito 

Naval, Vice-

Almirante 

Bernardo José 

Pierantoni 

Gambôa

 ▶ O sheik 

Mohammed 

Rashid Al-

Hashemi e 

o jornalista 

carioca 

Márcio 

Rodrigo 

Delgado no 

Dia Mundial 

de Liberdade 

de Imprensa, 

em Londres 

 ▶ Andruchk Marcos, Clarissa Torres e Ysnara Almeida 

comemorando o Dia do Artista Plástico na Artefato/home.D

 ▶ Vicente Vitoriano e Sônia Avólio 

comemorando o Dia do Artista 

Plástico no campus da IFRN


